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Andreazza em São FranciscoSéria Denúncia de Brunini
RIO. 22 (UPI) - o Deputado Raul Brunini do MDR

da. �uanabara, denunciou a existência de plan';s, no Mi­
nlsterio da� Minas e Energia ou setores a êle ligados, vi­
s!l'ndo modifi<;ar o decreto federal que dispõe sôbre a po­litica de min�rlos, do País. Segundo o parlamentar cario­
ca, � decreto e�ta para ser modificado, COID um único
proposit,!_l, ou seja, o �e assegurar à Hanna, el11.prêsa nor­
te-amerl<�ana. O direIto de construir um pôrto na Baia de

�i�:��ba, �tn. prejuízo da projetada Siderúrgica. Guanaba-

FLORIANóPOLIS, 22 (E pedal) - Tontanclo <'0-

nhecirnento da viagem do Ministro dos Trn,nsportes, Co­
ronel Mário Andreazza, ao Sul do País, o Governador Ivo
Silveira enviou-lhe o segUinte telegrama: Ciente de que
Vossência visitará em breve o põrto de Paranag'uá� no Pa­
raná, apêlo no sentido de que estenda, su� viag'em ao

põrto de São, Francisco do Sul, neste F.stado. ES"LOU ce.r t.o
de que' Vossência, ,atendendo êste pedido, satisfará os ge-

���'ê::!��OS da populayão daquele p ôr-to, honrando meu
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-agna·n. olDenl'o AI
����������������������������������������� P'residente ��o �onsia.ra Intoc6vel a'

I
Presidente C�sta.e Stlva d��e �ês de julho co�eça a ser re- fdent� da �e�ública a atribui-

,
- oricern que ri irrguerrr pude plel- pudiada pelas rria íor-es autori- ção de"'/presidir as duas casas

.Constituicõ.o Porém a Mesma ,tear a r-efor-rna da Constitui- dades du poder, que não en- IlegiSlativ�,s �o paíS
..

-

A (ELES', ,ACI·on,/a-' O',' A.venço 'D�ve Ser�Ex�eriment,Q�a Priméiró."ente ��'ps:;�la�;��_�xpe����t���a.. ��;,��rgerr_��õeSailaL���t;{� p��� rOSlCÃO D� ESPERÀ
Brasília, 22 (UPI) _',_ O lider do Govêrno na Va�os expertmentá-la. Se na deputados 'e senadores, no pró- l

�

,

-

d d-
'" aplicação aparecerem falhas, ximo 'mês. - , �IO, 22 (Transpress) Os

Câmara Fe eral, Deputa o' ,Ernani Sátiro, deu a co- vamos corrigí-las. e.x-ctr-a.oa.rrrís t.a.s e correntes

nhecef, oficialmente, o ponto-ode-vista do Presidente ARENA COMBÀTERA
NÃO TERÃO A.JlJDA

..:
ideQlógicas da _opo.":jição evuluí-

Costa e Silva em relação às reformas constitucionais
's_BnaRctAoSríML!oAu'ra22An(dUrPaId)e declaO_ ���cü�iae�OS�[t�O es��va�,tra:;b;;

que e.s tar
í

arrr sendo tentadas pelo MDB. Afirrrrou que B�ASíLIA,-22 (UPI) Após ,� , inclusão da a:nistia aos presos
1

demorada reuriião com o Presi- rou que o próximo mês, de ju- pela revolução e combate ao
O Chefe do Executivo Naciona é contrário, no mo- dente Costa e Silva, o Senadur lho será considerado de reces- Govêrno COSL� e S_il�a, para

menta, a qualqüer r-evis ã.o' cO\1J.stituciop_al, especial- i?���\ �:f���etin�ol���i��:lt���. ��eP�r:o o p�����es�_o, atfà�m�� ��:a lj�1.h�a6���/r:XlV{�h���Y�
mente no que diz respeito ao' estabelecimento de o Govêrno é contra a on"lrl"or custo aos parlamentares, cac-o definitiva da "Fre:p.�e Al,np,fa".
e le.iç.ões. diretas para Presidente e vice-Presidente da Iniciativa que vise a reforma r a,s duas casas legislativas do Agora quererp apenas que o

República.' �aov����t��l�:�in�u �h���s �� ;��r':s�����s ��r cbnvocadas ��Y;U�er��t:��'�d� d�����Ç�oe al�
deres no Senado e na Câmara de abril de 1964.' Acreditam

I tocável no mundo. M'a.s frtseu que a ARENA combáta a, VOTAÇiiO ADIADA que essa abertura; poderá atrair
I ter firme convicção que nao se errierrda cànstitncional ápre- Lacerda e JuS(Ú:�íinó, ambos

deve fazer qualquer modifica- sentada pelo MDB. BRASíLIA, 22 (UPI) Fi- defensores ,da tese de que
ção na Carta antes' que esta cou para quarta-feira pr óx írna a "Frente Amplà" não - deve

seja) experilJ.1.entada.- CONVOCAÇÃO REPUDIADA

I a votação do _nõvo regimentu hostilizár o Pre.s'idente, porque

PR',,�fii:!-fC,Jir< T_�1ilNY--�"'-;�M?
BRASíLIA, 22 (UP!) - A do Corrgress'o Nacional. Entre êle não se definiu arn.du . A

d'L·"" -..; L1lnuI'_ convocação extraordinária do a.s alterações a serem feitas
I' cimasp.r_essão é de fontes políti-

: B:I.lASíLIA,- 22 (UPD o Congl:esso Nacional para 9 consta a que dá ao vf ce-jorest- .

MERECE 9 aplarrso dos joinvilen-
ses, uma organização estadual

que vem' desenvolvendo progressi­
vamente', clí a à dia, os seus rnelhora­
mentos no atendimento da necessi­
dade fundamental à v i.d.a moderna,
que é a el-iergia elétrica. 'Nada mais
àe útil poder:ia ser feito, hoje em

dia, desde que a energia elétrica dei­
xasse de ser fornecida aos seus con-

I �umi<!ores, queremos dizer, a fôrça
dá eletricidade é a principal fonte
do progresso atual. Tão importante
papel representa_ êsse fator básico,
que o prímeiro pâsso para a im­
plantação de qualquer .rrúc.Ioo civili­
zado não pode mais prescindir da
instalação antecipada de UlTI grupo
gerador, ou mesmo, de .xrrria .c.orr-

'versara turbo-elétrica no aproveita­
mento de queda-d'água.

AQUI EXEMPLIFICAMOS ligei-
" 'rarrrerite , o quanto significa a

GELESC.:para o avanço já, 'arreÍne,ti­
do por .Ioirrvil lc, nó 'c.a.rrrin.ho do 'pro-:

gr-esso , A puJsação do d irrârrri.srrro i
que vem realiz�:çldo o, mUagre 'Índus7
trial destá cidade,. e.s t.á id.ir'etarrrerrt.e

ligada aos cub-os de alta-tensão, quera
. CELESC esterrdera 'pelos a1;'es do Es­
tado de Santa Catarina _inteiro': in­

clusive,', distingüindo a, Hcapital do
norte" co�,�' instalação xla -Adrrtinis­
tr?ção do'Setor-'Norte a-qui em 'Jorn-

-

ville. :
'

PARA ,1?,ALA�MO_S ,em -Setor-No:�e
da Çl3.I.::ESC, nao ·podemos omltlr

os nomes' de 'Geraldo WetzeI e José
Gonçalves,. porqu� êles -estão estrei­
tamente vinculados.;;o1i.lesde o ;estru­
ràmento até os detalhes' H),àis húí-=-

-

-

mos da profícua orgãnizaçao de eco­

nomia 'mixta e também7 representam
o espírito d,a supervisão, permanente,
que age empreededoramente para
satisfazer o aceleramento das indús-­
trias do nórte cat�rinense, na, mar­

cha do .desenvolvimento, irrefrdá­
vel em que estão lançadas. ""\Vetzel
é o dono do kilowàt em nossa'região,
e como tal, aciona o fenômeno elétri­
co na oferta aú campo s6cio-indus­
irial serp.pre voltado para a m�xima,
taxativa, do Ç-ovêrno Estadual: �'O
Norte é a vanguarda catarinense, e

- 'não "será superada". IJosé Gon­

çalves, além de anuir no Inais pe-r-

feito entrosamento com'"etzel (ins- ,
tituindo a coesão central da Adminis-

I

1 raç-ão do Setor-Norte da CELESC)
é ainda, um ativo representante e

escrutinador dos destinos sócio-eco­
rrô rnLcos , que são prioritàriamente
visa.d.o s. na meta objetiva da çnergia
elétrica em nossa região.

PRIMEIRO EXPERTlWEN,TAR
BRASíLIA, 22 (UP!) - O

Presidente Costa,' e Silva. ra­
lando ,ante representantes das
ctaaaes empresariais, afirmou
que rrão considerà a Constitui­
ção do Brasil intocáveis ,e j_..sto

por'qtre-: não considera, nada rn -

ATUAL.MENTE, Geraldo Wetzel es-

tá viajando pela Europa e cum­

prindo um itinerário que pre-deter­
rrrinudarrrerrte facultará ao Adminis­
trador uma vasta ampliação no ca­

bedal dos seus conhecimentos ati­
nentes a propagação e a distribuição'
equânime da eletricidade nas áreas
do desenvolvimento' nascente, isto é,
semelhantes à n6ssa r-esri ã

o , A expe­
riência dos europeus l)�se sentido é
c_.balizada e vVetzel foi estudar os

planos ,dos conhecedores do ,assun­
to, qua�po regress�r desfrutarerpos
das iri;ovações qu� serão �observad:as
pelo� notável- Adniinistrador. Dura:p.-::­
te a .sua

I

ausênc.ia ," o sr. 'Josl-Gon:­
ç�.lves,

-

r?sp'onde:f�' pelá' Administra:---�
cão do Setor-Norte da CELESC, ó

>

que ,equj,vale' afirmar, q-ue i-lão have­
rá soluçãq_' de continuidade' adrninis�
tràti:ra;, ria impor�a�te- Sodedade.�

A .CEL��C. r-ec'ebeu _�o Gov.�rriad�:t;
, Ivo Sl.lvelra, urna l.ncrementaçao

iptisi�a1a e não "sa� Cla�: pauta di�rfa,
constante' da agenda do Chefe �do
EXéculivó estad4al. Quantos quei­
;r;am preocupar o Governador, -páde­
rão fazê.:..lo,.: atFavés" a, shnples, -"de­
monstração,_ qe qualquer- en:travexpu_ ,

impedimentQ� 110." aváh�õ ,-:dó. c cfesen-
".

volvÍJl-íento-�-da CELESC. Ivo Silvei- '-

ra,. s.abe Que a viga mestra Que sus­

tentâ a óbra; -que es-�á� �'endo:>, çóris'; .

truida pela sl;ta acfministraçãó: tem
por ,base impulsionar -o

-

s_urto de
crescimento estadual apoiado 'pred - �
puameD:_te

-

na expansão da .energia
eletrica,. desde logo� �e;ria .inconçebí::---­
yel aualquer indiferença cõni a

CELES'C, _ ou mesmo com os -seus �

prÓblemas mais.elementares. Denfro
de apurada planificação e comedidos '

proié"tos foi lançada
'. a' . sorte :da �

CELESC: Promover o prqgresso· a·'
qualquer. custo,' porque ,e�tá -capaci-:
tada- parà' tal' furiç.ão ae valor inesti-
mável.

-

def}Souto M
�np I m

ome
I t n r

concorrência qlJ.g_lqu,e::- esj,ação
de televis�o, desde ,que não es­

teja ligada a grupos estrángei­
ros.- l

'

,DIRETO.R DA CPCN

, �IO, -22 (UPI) - O Senhor
Décio Martinhago tomou posse
on tem como diretu!" da Comjs­
são do Plano do Carvão Na ...

cionaI, representando Santa
Catarina. O nôvo diretor é
natural de Criciuma.

Projeto' -Que AJ:terâ
E:nviado'· ao (on:g'res'sô, , t

TRABALHO AUTORIZADO
BRASíLIA, 22 (UP!) - o

Presidente' Costa e Silva auto­
, rizoú o Ministro Carlvs Li�a a

f' organiza-r e providenciar o f:tn
)ciona.�ente> da nova pasta das

, Comunicacões. Decreto neste
sentido fo-i baixado onte� pe-

\S/A.

Presrdente Discutiu' Com Secretários
da F,Qzenta -Q·úeda Das >Arreca�a,ções

_ Brasília, 22 (UpI) _'- O Govêrn9 vai enVIar,
enl �gôsto, aó Congresso Nacional, o projeto que} n;io­
,dificará a cobra:p.ça e a incislência do Impôsto de Cir-

\

AVISA QUE PARA- MELHOR ATEN-
DER S_EUS

_

CLIENTES, MUDOl) SUAS
INSTALAçÕES PARA A

�

RUA DR. JOÃO COLIN, 1317.

o

ASS:nJ.\.1: FOI DENOMINADA A ESTRANHA ES­
,CUDTURA exibida na Exposição de Recklinghausen na' Re­
pública Federal Alemã, entre os quadros expostos haviam
obras de Picasso, l"4oo�re, Munch e Becknlann. Essa escul­
tura é do holandê-s Can-l NicoJaas Visser, também foi cog­
nominada Uo cavalo moribundo",.

�GO'VER-NADOtR IVO, SILVEIRA
VIRA

/

A 'JOINVIL,LE DIA 15
.... 'I,B��t,i��r� Nôvo Carr�-Bom"a, Dos Bombeiros

'(
.-_ Lançará I?edra Fundamental'

BRÀSíL,IA,�-'22 ��U'I?I� ��-A�' 'do-,Nô�o.Edifído do Forurn
'

tendendo a reivindicaçges -' -das
cl�es - pt'odutoras p�uUstas, o
Presidente Costa!"e Silva

-

assi­
.nou decreto prorrógando _até o
dia l° -de janéiro de". 1968, a vi­
gência dos atuais mudelôs das
notas ,.fiscais. -

'

FISCAIS

RIO, 22 ('ITanspress) --..,. De-·
verá ser cLvulgada nas < pFóxi-·
mas horas a resoluç,ão do .Bán":
cO Central disciplinando '_ defi-'
nitivamente a constituição d�
funcionamento dos planos que
visem a captação da poupan­
ça popula-fl parBt promover ven- BRASíLIA'. 22 (UP:Ú O
-da ou autó financiamento p.e_" iPresidente Costa e Silya_ en-'
,bens de 'qualquer natureza, a_o 'viará ·ao Congresso Nacional
través dos consórcios. Autori- nos próximos diaS, projeto =ou�'

I
zação ficaT� ?�itada: a,- em:�r�-, �o�ce�e i:�lCentiv�s 'e benefícios
ISas comercutls e .lndustrla....íS .ia IndustrIa brasIleira do ves­

que tenham por objetivo a· tuário, visando a expurtação do

t produção e comerciali�ção dos· produto.- ,
'

I bens determinantes do a.juste'. .
- -

� Mas excepcionalmente -poderão ADIADA
;funcionar organismos associa- T
1tiVOS de classes, desde qu� dis-, RIO', 22 (UPI) - O Profes-
lP.onham de contrato de forne- sor Delfim Netto adiou defÍni­
\CImento de bens de cQnsumo.. itiva�e�te de sext�-feira para1 . á proxlma segunda-feira a so-
NOVAS DIRETRIZES t lução a respeito da fixação dos

, .

,

l, precos médios para a comer-
�2 (UPI) - C1!�ulos� iCiali�ação da safra cafeeira
lnforlnaram que Ja es- 1 dêste ano.;;_

Uma Coul':'tiva da Sociedade Corpo de Bombeiros Vo­
luntários de Joinville quarta-fe:ra última estêve em 'Floria­
nópolis, óportunidade em que foi recebida pelo Governador
Ivo Silve:ra, ficando então definitivamente acertada a vin­
da �o Governador do Estado a Joinville, no próximo dia 15
de' Julho, para as festividade·) comemorativas do 75° aniver-
s�rlo da fundaçªo daquela corporação.

'

BATISARA c.:.:ARRO '

I
PREDIO DO FORUM

O Governabor IVO SilVEira
virá à nos�a cidade especial- � Das mesmas fontes sou­

.

mente para partiCipar do bemos também que o Gover­
�

Baile de Aniversário dcs )nador Ivo Silveira fará o

,Bombeiros, ocasião batisará lançamento da pedra fun-­
'o nôvo carro-bomba da cor� damental do nôvo edifício
poração, paTa cuja aquis�- do Forum de Joinville. obra
ção, elias, conforme nos de- reclamada com insist'�ncia.
clararam integrantes da co- O Governador do Estado de­
mitiva, foi su_pstancial a verá chegar a Joinville às
contribuição do Govêrno 40 primeiras horas da tarde de
E�tado. 15 ,de julho, para em segui-

Por outro lado, ainda em da fazer o lançamento da
_relação às festividades do pedra fundamental.
75° aniversário" dos Bom­
beiros, podemos inforln-ar
que foi confirmada a pre- I
s�nça em .Joinville da Ban- t
da, de Música da Pol�cia Mi­
litar de Santa Catarina, a

qual fará uma apresenta­
�ão na noite de quinta-fei­
ra, 13 de julho, no Palá.cio
dos E'sf)ortes1 con"1- entrada
franca'.

Sôbre o batismo do nôvo
carro-bomba dos Bombeiros,
podemos informar que on­

telll o secretário executivo
da corporaçao seg;uiu para
�ôrto Alegre, a fim de uCOM UMA CANÔA VAI MAIS DEPRESSA':> - Com
apressar a fabricação do esta expressão o Hinspetor" dos subterrâneos de Bonn na

tanque do mesmo; que de- Alemanha, definiu o sentido prático que adotou para melhor
verá. estar conCluída até o e ràpidamente fiscalizar os exgôtos da grande cidade, para
dia 15 de julho. próximo. � tal utiliza uma' lanterna.

ES,TÁ À VENDA EM TÔDAS AS BANCAS IDE FLORIA:NóP.OLlS
'

-., u." ... ." .... !IfI' _,.
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Napaleão L. TEIXEIRA
(Médico psiquiatra, em Curitiba - Professor
Catedrático da Uzaí.versfcíade do Paraná)

Passávamos. Alguém levou para Hylda, no ae­

roporto, lindos botões de rosas. Quem dá. flôres
guarda um pouco do perfume nas mãos - provér­
b·o chinês. E eram, aquelas., mãos de dar. mãos
fidalgas, mãos já raras. Davam rosas por isso.

.

Mais t.arde, já agora na jarra, no apartame:nto
de hotel, ouvindo a música do mar, duraram dias e
dias. Diversas, nisso, das rosas de Malherbe que vi­
viam uque v

í

ven t les rases / Léspace d'um matin":
como cer t.as, afei.cões.

Num velho livro de leitura de escola primária,
v.riba a poesia sôbre Rosa que ucolhia sozinha / Lin­
das· ros.as .rio j ar-d írrr / E nas faces também trrrb.a /
Rasas da. côr do car-rn í.rn ". Aproxima-se o moço e

quer saber: uRosa / Qual dessas rosas me dás / As
da face, côr de rosa, / Ou as que colhendo estás"?
'Então Rosa, corando, ligeira, fugindo, responde de
longe: ��Não dou as rosas da face / Nem as que te­
nho na mão / Daria, se me estimasses / As rosas
do coração". As melhores, por sinal.

.. Vocês conhecem a linda canção: uGuarda a rosa

que. te dei / Esquece Os rria les que te fiz / A rosa va­

le ma:s que a tua ·dor. - Se tudo acabqu / O amor

terminou / A rosa há-de ficar /, Num ca.nto qual­
quer do teu coração / O amor reviverá!" Tão ver­
dadeira ...

Tenho uma cliente que curei, há tempos. Desde
'então, a cada aniversário meu, no dia l° de Abril,
ela sempre me leva, ao consultório, um lindo buquê
de rosas - isso, há mais de vinte anos, sem falhar
um só. V'e í

o a írrda êste ano. Está, agora
,

ve ha, ve­

lhinha, bem próxima de morrer. e bem o sabe. Tra­
zendo as rosas de sempre, disse-me: "Se, para o ano,
eu não lhe vier trazer as rosas, meu espírito o fará
- e Us'entira", no ar,' o aroma das' flôres rn

í

nrras ".
lAcredito. porque as amb�ad€i9.J' assim puras,' nem

mesmo a morte pode matar.
Vi, há anos, no Teatro, Santa Rosa, no Rio,' a

DR. ÁLVARO V\'IPPEL
MÉDICO

Estaqio de Aperfeiçoamento na Alemanha
Ciínica Médiça

!1stômaqo. vias biliares. fígado. intestinos. Doença de Senhoraa
....
/ � Anestesia Geral.

Somente com hora' marcada.
Rua Tiiucas. '169 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen Kon.sulat)
.

Joinville _ S.C.
..

.

DR. NELSON 'NENDEL
Rua L'ag��, 473 - Fone 3620 - Joinville:-SC.

Clínica médica, operações; doenças· de senhoras.
partos.. Atende a cha.mados à domicílio. e

de urgência.

MÁRIO' NASCIM_ENTODR.
Médico da Crianças

CONSULTAS: Das 15 .. 30 às 18 horCZ8
Sábados: das 1 U às 12 horas

Cons. e Res.: Rua �bdon Batista" 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCADA

pr.' BENJAMIN FERREIRA GOMES
,

_'. ADVOGADO -

,

,Cobranças., Despejos.. Inventários, uHabe2.s Corpus'"
Contratos. Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
EsCritório:' Rua Jerônimo 'Coelho, 91 _ FONE 3719

R.esidência: Rua Pernambuco. 423

Dr. RUY PARUCKER
, ADVOGADO -

_ .•crltórlo1 <':Bu� Itajaí,' 314' � Fon•. 23.••
Residência: Rua Itaiaí" 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO 'NEIHcRMANN

Dr.a. BRIGITTE ELLlNG, �E,HE·RMANN.
_-

. ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua 'Miguel Couto, 2?8 _'._ Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY A'D'DISON
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeL Reinaldo Tavare�, 84
São Francisco do Sul - se

F'O T O C ó P I AS?
'A NOTtCIA" FAZ NA HORA

Joinville, 23 de junh
-

d� 1 ?6?_

e s.os • •

peça. UProcura-se uma Rosa" (é muita rosa, concor­

do), em 3 atos, escritos por autores diversos sôbre o

mesmo tema. (notícia de jornal: certa rnoça, de
no.me Rosa, vinda do interior, desaparecida ao che­

gar, e qUe o noivo procurav.a por tôda parte),. um

ignorando o que' outro 'escrevia - era primoROSA .. "

Rosa puxa rosa, lembren'1.-se· que r-osas era.m

que ruiam da bôca da Borralheira, quando falava. E
do HEspectro da rosa.", uma das imortais criações
coreográficas de Nijinsky. Foi uma chuva de rosas

que Santa Terezinha prometeu fazer cair s
ô brei a'

terra; em Lisieux, poderão vê-las tonibar.
Ao completarmos 32 anos de casados, dei a rn í­

nha Espôsa 32 rosas: uma para cada ano. Embora
t'enham espinhos, nem por isso deixam de ser flôres:
como o rrrat.r-irnô nto . É saber compensar a dôr das
p:'cadas com a beleza da côr. a doçura do aroma.

'

Verrdo o rosal. não olvidar o jardineiro modesto
que o ajudou a florescer; nem as ocultas raízes úque
trabalham humildem'ente / Fazendo as rosas felizes".

Eç.a de Queiroz classifica as mulheres, em rnu­

lherp.s-flôres e mulheres-legumes. Lembram, as pri­
rn e ír-a.s, belas rosas. rubras, entreabertas, de pétalas
firmes. trescalando perfume, rooãactas de orvalho; .as

segundas recordam pacíficas hortalipas, frescas nu':"
t r.l t i va s "v

í

t.arn íria.d.a s
" de fácil d!gestão. Para o en­

cantamerito dos' sentidos aquelas - preferíveis por­
tanto. Quem trocar: a a rosa (ou o cravo), flôres
"rfe personalidad.e", por. dig.arp.os uma dália - gran­
de, pomposa, escandalosa no colorido - mas sem

charme, sem graça? Pode enganar pelo vistoso, mas

'não traz "rrrerrsasrern
" alguma de perfume: não dura:

cêdo f0.nece. Como algumas belezas femininas.
Poes�a polonêsa: HNão digamos uma bela rosa /

.

Ba�ta uma ro==. ./ Nem digamos sequer, uma rosa

/ Contemplêmo".
- ,

Como pensava certo jardine:ro, orgulhoso das
rO-,�?q que cultivava. levando quantos o visitavam ao

j.2rdim: �"'Ve:nham, quero que vejam minhas rosas".
Che'ga, certo di a, a linda desconhecida e -êle. exta­
s+a do, d tz : uVpnha, v.erifra comigo, quero que minhas
rosas a vejam!"

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO
EX-Estáglário do .!nstituto dp CardiOlogia. do Estado .de

São Paulo
'

DOENÇAS' DO CORAÇAO _:_ CL:tNICA GERAL

Residência· e Consultorlo:
Jaguaruna Ii: 38. - 'Fon� '216�

- HORARIO: 'Das 9.00 às 12.00 e das 15.00 às 18,.00. horas
.

E�crtt6r1o de adv;oca,cia "DR: ADAUTO"

"CARLOS ADAUTO VIEIRA
'advogado

Locação' e despejo ..;...._ Desquites - Inventários - Co­

brançl}.s de· notas promissórias, duplicatas e outros t1tu.,.
lus de c'rédito - Questões sôbre terras -.- Mandados de

SeguI�ança - Contratos e' distratos - Rettficação e aver­

ba.ção no Registro Civil ...;_, Natura.lização - Def.esas cr.l­
minais - H:abeas corpus - Questões de trabalho (re­

clamações trabalhistas' _. acidentes e institutos) �onsul-
taS e'pareceres � ,

rua. Henrique Meyer :_ '20 - J01nvl11e'�C

Dr. NILof SALDÀN'HA FRÀNC.O

l-Médico -

Doenças de' Crianças e Cnnfca Geral

I
CO'nsultório: Ruá Abdon 'Ba;.tista, 109 -

..

'

C_h_8._Tn_8-d-O_S_a__Q_U_a_I_Q_Uer
hora do dia e da no1t.e

.

Res:;,dência: HOTEL REAl.' - "Rua Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologia

Consultas da.s 15 às 18 horas
Consultório: Rua q.os, Gi!lásticos, ,256 (esqulna, com

Rua Blumenau) ._ ,FONE 2938
Resid�ncla: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
. Cirurgia Geral - Curitiba'

.

:l#stljm.ago. Vias' Bil.iares� Intestinos" Doença.
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas -

. Av. João Gualberto,
n°, 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

.
RESIDJ;:N,CIA: Rua Buenos AIres, 205 - �ONE� 4-2717

Dr. EVANDRQ PETRY
Clínica e Cirurgia de Turnpres.

'tü:;iologia - Radioterapia
Consu1tório:-Rua Visc.'de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência:
.

Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins� .Ureter� Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Res1dência: Rua Dr. João Colin. 144 (apto, 1) -

FONE 3928
BORARIO: Das 10 às 12 e das 15 .8 18 hura.
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I

I'
i:
I: O Diário Oficial da União ve.rn de publicar o que concorrem para esta reali-

"I dade dolurosa, todos êles ori-

I discurso que o Deputado E'ugên io Doin fieira pro- rgaincI�OrniOasl' aefinal.ml'pdraav�aacr:irap�fa-'·feriu recentemente na Câmara Federal, abordando �

111!i.1 qual se iniciou -se a exploração
com muita propri.edade o problen"la do carvão na- (las minas bza.stIef r-a.s ..

cionaI, assunto que pela importância de que se rc- Ri� 3����� ��bs�r,t��i����m��

li
veste tomamos a Irrictativa de' publicar na íntegra, noso, do Paraná não têm apre-

II!: .

como segue: t
sentadu até hoje possibilidades.

I
de utilização na metalurgia,
São essencialmente 'utilizados

I - HSenhor Presidente, Srs. brasileiro atingiu a 1.726.000 como geradores de termoeletri-

III �oede�t���S�t�i���;'��ibt!��iZ.s: ���el:���g��tes f���d�d�!�na- I ����1Ce�la��re�i:�g�prcPct��0 aq��

Ilill
'tamente após o magnífico dis- Siderurgia (35%) - 594.000

I Santa Catarina, utilizável na

11;1 curso do D'3putado Cid Sam- tóneladas.

I
fabricação -de coque rnet.a.rúr-g í->

'Iii
paio. Ressaltou S. Exa. com Termoeletricidade (57%) co e cujo consumo, pelas in-

I
rrrutt.a propriedade, aquilo que 980,000 tone1adas. dústrias siderúrgicas, r-epreserr-

,II!II I r��J:ri�a e�i�i;s:e �:�feésrraçã� laX:;rovias (5%) 84.000 tone-

�a:_oq3s dcfe�=�a��� s�a�u�s�t
I I inicial neste ensejo: a necessi- Produção de Gás (3%) 53,003 tuem de carvão ·importado, de

Iii I
dade que temos de prestigiar o toneladas. I procedência norte-americana.

\

II

I
processo econômico nacional; Outros (0%) 15.000 tonela-, O fator básico para o elevado

I! alijamento, eliminando t.ôd.a.s das.
preço do produto nacional es­

f aquelas interferências que por Total (100�/0) 1.726.000 tone-
; tá, sem dúvida, no par�ial a-

I II • serem externas e pvrtanto, es- ladas. proveitamento do carvau pro-

I i
tranhas ao interêsse brasileiro, CONSCIftNCIA NACIONAL duzido. O carvão lavador, pro-

li.11 ���:�d��fiC�����dO'e���!�ag��u�
-

N��ê��f���� da Criaç� de
:

��o ���al, c�;����f:;::, . ��{��
desenvolvilnento de nossa eco-

.

uma carbuníferas brasileiras, seguintes percentuais:
'

III l nomia. conquanto raduz
í

da.s em

re_a-I Carvão metalúrgico - 42�/0
Falou o Deputado Cid Sam- ção aos recursos já coríh.ecto-o.s Carvão-vapor _. 34%

III:
'1 paio du problema dos fertili- no mundo, tem corrcuc õe.s de Resíduos piritos\Js e xtst.o.sos

I

t 1 t bá.sí e f ri a tender às necessidades nacio-

II I �����t:l e:J;;��gssoa��gcessou

d� nais durante mais de um sécu- i - 02�0,or�ão vapor está sendo a-

1,1 I desenvolvimento, Desejaria eu, lo e apresentam potencialida- ri Pcoemnaos gPearracdioarlmde�teeletrul'cti'J..,ldiZaaddeO.
III

t riest.a oportunidade, trazer à des de riqueza irnensur.ável.
':;:; _

r
! Casa, e invocar para êle a a- Além de sua utilizacão básica

I
"

Os -resíduos até agora não têm.

'li, I
tenção que merece, o problema como gerador de energia mecâ-

tido qualquer aproveitamento,
do carvão brasileiru. nica e térmica e comu partici-

apesar de sua riqueza qu írn.lca ,"
No exame e eqüacionamento pante do processo de produção Résulta daí que u ônus de

das condições fundamentais do aço, pela redução do miné-
.

quase todo o custo, da prodll"-''io
para a grandeza econômica e o rio de ferro nos altos fornos, o

I recai sôbre a parcela de 420/0
II desenvo'vimento de uma nação carvão prupicia ainda tôda constituída pelo metalúrgico,

li ocupa ainda hoje po-git_;ão fun- urna gama d.e produtos cíer
í

vv- Producão Irracional - Con­

j damental a sua r ío ueza, ca!,bC?- dos através da indústria carbo-
cor-rerri para o elevado custo do

J i: �erc�:rv�� ������f�e!IS��lVd�� ii���icaier�i���:�s,ácid�rgcY���� i ����u;oa�ti_ec��nô��1������a���
.. __ . I III índices principais da potencia- químicos variados matérias funciona boa parte das minas����������������������������������';""

I'
lidade econômica .de u� país e primas básicas as mais diversas

c.a r-boriífer-a.s
: oa.t.a+Irrerrses . São

-------

expressam um dos trrd íoa.dor-es podem resultar do aprov2ita- em número de 14, atualmente,

D R·arl E DI tc_:ll E N A"� IL
' mais precisos da possibilidade mento do resíduo piritosu do

as companhias mineradoras.
, l' de progresso de um povo. carv-ão naciona1., A competição Enquanto algumas poucas dis-

Na disputa internacional d''::l_ do petróleo e da hidroeletrici- põem de equipamento mecani­
hegemonia econômica a expIo":. dade como fontes geradoras de

zado e de alta rentabilidade. a

� ração dQ carvão, como fonte energia, embora limitando a
e;:ranct.e maiol'la utiliza recursos

! geradora de energia ou como participação pruporcional do
primitivos de exploração. Co-

Agenor Aristides G01'J'1.es Resta-nos, ainda, fa]ar da I do Direito Penal Brasileira elemento· bá..sico para a obten-
j- g!���O an����J�â��ia�ã�e�h�n�� mCl.'a\)l.rr.OS..L'enrereçopseh�ãOc���f��� o,��,

(Terceiranista da Faculdade de Direitb da ANALOGIA que é o comPle-1 são acordes que a anólo�ia ção de produtos. g..uímico:s, a-,
os dados divulgados pela Co- Plano

- -

do Carvão Nacional
r d d d Id)

xo de meios dos quais se va- n�o. tem guarida em nos�o �������n�� iq��i:so g����a��� munidade Européia do Carvão (CPCAN), 'levando em conta o;niversi a e Fe
_

era o Paraná le o intérprete para suprir a'j dIreIt? J?€nal. . ucupam os prim�iros lugares e do' Aço (CECA) nu ano de
custo de produção das minas

DA APLICAÇÃO DA LEI PENAL: Segundo o seu re- lacuna do direto positivo e I •

PolemICa maIS feraz SU?- no progresso técnico .e eC,onô- 1966, o carvão mineral concor- mais gravosas, resulta dai um
sultado a. int.erpretação pode ser declarativa� extensiva ou integrá-Io com elem-entos I' cIta a chamada Analogia mico.

. ria; naquela Comunidade, com
preço oficial elevado, não de-

estritiva, conforme se lemite ao texto legal, ,estenda-o ou buscados no próprio direito.

I
HIn Banam Partem". ,

41% de tôd� a energia gerada, currente de um, processo com-

o restrinja. Em regra, ,é
.

sempre declarativa, desde que· a Em. outros têrmos, é consti� Essa espécie �e analogia' O CARVÃO NO MUNDO :-��n��s'1,°'meSdi�a �r::f�r;J::n��� petitivo e sem nenhum estímu-

sua finalidade é declarar, precisar o sig:nific.ado exato da tuida de um proéesso me- tem por fim favorecer o
A produção mundial de car- vas técnicas de, aproveitamen- t�maa� cieerf:�����.:;:.to 30fn���

lei. Mas pode acontecer que, por defeito de linguagem, a lei diante o qual, na ausência acusado, excluindo o criule, vão em 1966 totalizou, em nú- to e novos processos carboquí- ,

1 r 'n
_

de
aparente a.branger a mais, ou menos do que devia; a interpre dt:! norma legal pr.ecisa para. isentando-o ou atenuando a. meros redondos 1.700 milhõ2s n'liclJs vão sendo conhecidos. r:rss���ôrer,ar: U�i���Ç��ao dos PERM.ÃNENTE.,
tãção, fixando-lhe o sentido e alcance, ,fará que Se aplique resolver certa controvérsia,

I
sua pena:> ou ainda, extill- de toneladas. que se distribui..;, Faz-se necessário, por tudo grupos produtores com o fe-

a tôdas as hipót'eses' a que foi destinada, ou não se aplique Sp: reco'rre a dI'Sposiç.o-eC! q"p. ll' guíndo sua punibilidade. É ram da seguinte forma: isso, integrar a riqueza carbo-
c;Hé:l..ir.lento das mi�as �anti-eco- Farmácia Cátarinense '''15H

', ... '.

-

d I I d
� � � '-A._

d U'd d Ame'rI·ca - 'nífera, no processo do desen- �,

t f
� .

d b 503.àquelas, que nao :evem ser por e a regu a as. 1 Ih

I
largamente dtfundl·da pe',.os Esta os nl os a

I
nomlcas e a rans erenCIa U Rua XV de Novem ro,regu am ��sos s�me' antes ,�

450 'Ih- de t neladas volvimento nacional. É mister tT d t
-'

No 'primeiro caso, temos a restritiva n'ão sê suscita. 'dú�· ou n'lat'=rlas analogas, ou insignes penalistas Rocco, Rú��ia oes
410 �ilhões de to- dinamizá-la com urgência, em fre:��:; cre \��b�lhO,P�:is.our��� - Fone: 2318 ..

Hfterpretaçao extensiva, e vida quanto à necessidade ainda aos princ_pi-os gera.":'f. Bettiol, etc., e entre nós: ne1adas. 'têrmos racionais que permitam dosas, a fim de que não se
/

crie
n"O segundo, a estrita ou de reduzir a significação na_ 1 dG direito. Nâo .se confunnc 'pelo não menôs ínsigne EI. Inglaterra' _ 200 milhões de, �ua participação válida no

prOblema social de desemprêgo. -(*,)..:....,
-r'estritiva. É necessário, con- tural das palavras ao sent-i- com a interpretação:> pois es- Magalhã�s de Noronha. Por toneladas. 1 grande esfôrçu conjunto que �sta providencia, preconizada

t b d 1 t d
.

d d ! outro lado p c· Alémanha -:- 140 milhões de I intentamos para nosso progres- e aplicada . pela Comunida�e Plantão P..ora'tudo, er em em vista. que 9 rea men e eseJa o, es- l' 't'a tem o objetivo de procll- .. ronun Iam-se
t nel�das I so social e nossa independência Européia do Carvão e do Aço, '

em nenhun1. caso a interpre- de dque d� -rtestriçãto nãOf .Ste· r,ar de apurar a vontade da 'gC����� e�pl�esf:���mst�sAs�:
o

Outros � 496,5 milhões de I peCeOrtnaÔrmaica·cO�'lscte�����S�!�iO�:l-, possibiilta a raciunalização da Habeas-Corpust·ação não corrige, não alte':"'" pro uza JUs amen e o e eI o lei, en.quanto que a analo- toneladas. ..1.v-...LU�â.Ú e a redução dos cus-
,

ra, não modtfica a lei. Nem contrário da vontade da lei. gia supre essa vontade. Von Hippel �e entre n6s, Brasil _ 3,5 milhões de tone-: ,:con'1O já se tem feito em tôrno
tos.. , "

I Está de plantão par� conhe-
a interpretação extens;va Essa espÉcie de ' interpre- j •

Nelson Hungria. ladas.
.

I de outros grandes temas, para DIZ, o relatorlo da CECA, do·! cimento dos pedidos de Habeas
amplia; o alcance do precei- bação só deve ser praticada _.

. O'. q�e ,

vale
. dIze� que

.

a .Dizem êstes que a aI"' alo-' Total mundial - 1.700 mI- �e:e�;;�acc;,��o asbf�s���i��a.lid� a�?Afslnddl.ofl':culdades' qUe vinham !-co.rt>us, fora '.d�s- horas nor-

td le?'aL nem a estrita o res,· quando, sem ela, a signhi- &1.nalogIa � �m processo crHL gia Hin banam partemH S� lhões de toneladas.
descon'hecI'men"o quase total de d t f5 , tlVO de d1reJto e como ta e - ., Malgrado a substituição que -.., atingindo a indústria carboni- maIS do expe len ,e orense, li

tringe? em, um e outro caso cação n.atural das palavras. ..,

,- '/ ,�' opoe ao prInCIpio de reser-
tem ocorrido da energia prov�-

"

sua importância, de' suas' res- fera comunitária vieram

agra-I
Dr. Raoul Albrecht· Buend-:-

. limita-se únicamente a pre- se chocaria com optras re-: ll?-a�lmIsslvel em_ mat�rIa de va legal. Magalhães de No·-
ll18nce do carvão por aquela: ponsabilidades de sua situação vando-se sensívelmente devido geris. Juiz de Direito da )3e­

.
'cisar o 'verdadeiro alcance e gras jurídicas ou com. os � dlreIto pe:r:_:.l. Nao serIa po=?- ronha defende-a dizendo vriginâ,r�a do petróleo e, .mais atual, de seus problemas e de à pressão exercida por vutras gunda Vara, residente na R'l�a

,o'sentido da lei. Pois, se as- princípios gexais do direito" I slvel quallIlcar como, dell- 'que ,não se opõe a êsse prin�. r{\'lcentemente, pela energIa a- ���s foe���:�iiJ�aspar<!.e m���Ç-�� �����: grees�����i�oe c:rvcl���= �uaj�p:es���:te��rá?���e�h:�=
o situ fôsse: ou sej a, se a in- no caso de não serem inten- i tuoso fato algunl que não se 'cÍpio, e, que casos há' em tômti.ca, ain��o ���md�S ca�!� injustamente ausente do qua-

_ portado. 'É elevad.o o preço de tiver, com o sr .. A_'yrton Ad.elfo,terpretação ,extensiva am- .cionaln1ente empregadas. ,encontre lexpressam.e!.1.t.e que, na iminência de uma. f���t��t!� l�.ontes energéticas dru' dos grandes temas nacio- I Gl.l.sLQ cio carvão comunitário de Braga; Escrlvao do CrIme,
nliasse O sentido do preceito para constituir ex.ceção. i configurado como tal, e as� punição inlqua, deve' lançar-' à disposição do homem. Co�- nc1is. � nosso desejo e nosso chegando.a US$ 3,0q_ pur tone- residente �a Rua Padre Kolb

Ilegal e a rlestritiva o. restrin·- Com relação à' inteypr-etação I sim, em consequência-, não se m?o dela. Assim., por tinua êle insubstituível na Sl- an.seio que esta apreciação qU2 ladas aCIma do Importado. (ex-D. Pedro II), no.. 1.005 _

.gisse, estariam criando nova extensiva os tratadistas não: seria ta�.bém admissível, no . exemplo, em nosso códig=>,. o derurgia clássica como combus- ���!��e�s tg��go��. ����le���� Nestas condições, muito se tem fundos.

lei, e, em consequência, fe- são acordes. :Vários são
_

os sil.êncio da lei, c_?nsider::-r artigo 128, nO II, permite o tível e redutor, participan:lo 9-e -

as a'tenções válidas do Poder
feito pela racionalização da

.
rjndo frontalmente o princí� que reflitan'1.· a sua aplicaçao. ",crIme, o que ela nao preViU abôrto méd�co fi mulher es- cêrca de 90%

. da pruduçao
Legislativo da opinião pública f.e�rnodaOu.?s�eo Veerl'frI�cdaudÇoãOumdeaucmusetno�

1 I T d·
. .

m proíbe Não só no inte tup_rada e, portanto, per- mundial de aço. Sua presença,
t b'

-

pio de reserva ega, impos�- o aVIa, a maIorIa esposa nelTI ..' "-.. ro .� . por tudo isto, é fator relevante e do pensamen o rasÍleIro. 'io ds, 30 a 710/0 de 1.959 a 19'65, E 0- .te
sibilitando, dessa fo-rma, a a idéi� de que ela deve se rêse indiyirlual, como para gunta.-se. se 3: mulher. ' . .o.u na com.posi<,;:ão do quq.dro_ de Ul\rl CARVÃO POB'RE - A

. na produção cumunitária, pro- TEL.F ,��
, sua aplicaçao. aplicada sempre que a nor- garantia geral d� coletivi- a qual se pratIque atos lIbl- possibilidades de uma naçao. restrição básica que se levanta

�����t��c��;�J��ÇãO inteira- ÚTEIS
...

Quanto a interpretação ma é am:pliada no caso pre- dade cumpre preCIsar taxa-· dinosos. diverso da conjun:-
I ;�ns�elaçã� ��'1iCOca�-���ei�f;:��.l

dE'clarativa, . desnece�sár:id visto express:anlente a outro tivamente as ações ou omis-· çã-o carnal:> contra sua von- GRANDEZDAED�U�ii�s até agora identificado no País pr�:�es!�P1����\�&riC��a�t� a�� Corpo dé, Bombelro.s
diz.er-se, que não há dúvl- não expresso, mas que deve sões consid_eradas c.rim. es ou tade, e,' excepcionalmenl..8 I MISÉRIA � .

__ é a de seu el-evado teor de � � Delegacia de Polícia
- . I 'I

pecto industrial da racio-naliz3;-
da alguma a respeito de sua ser co�preendi.do nela pela ,con�:r�v�nçoes, e lll�n�ta!-" .

o se engravIde, poderá abor--
_ No Brasil a exploração in- cinzas. Apresenta êle,' -at1)al- ção, que se vincula à redução i Guarpa de >Trânsito .

aplicação. Com efeito, de fôrça de maior razão·. con-I arbítrIO .do .J,tlS p�n1endl do tar? O <?_9digo é omisso, nã:o
.

cipiente e' pouco signi1ic�tiva mente ó teor m'áximu de 18,5% por agrupamentos uu mesmo! Guarda Urbana _

... , ...

. outra maneira não :poderia tr_a o acus��o. entr��ant?, I Est.açio, ,Isto e, deSIgnar an�, es�abelec� norm.as � _r-espel-:- ��on���s co:�����Ji��b�11��f: �g.·����é����������:a��r;�=.1 ;.,_�����mJ�ltpoos��� aá�vi�:��sÇã��
.' Hospital Municipal ., � ..

ser, pois _ que, ela sÕ'mente nao se deve Interv:etar dl-; t�c�p�da.tl?e?te ,a pe,na a que
I t�, e, assl_:n, a punlçao sel.a importância econômica des�a tanto, os carvões produzidos; .os 416 existentes em 1.'957 ,a-

Casa' de Saúde . ,; �.' ....

'

se limita,� dizer o que está 7.�ndo que o precel-to

leg�ll f]car� �uJeJ.to o lnfrator,��.o J fatal, a nao s.er ,9.ue se a:� 1-
rI' lleza_ Nosso promesso ca�- 'em- diversos outros país-es do' ' Pôsto do SAMDU' .. e � �.

contido no texto Jegal. Tam-. (hsse menos do que� querIa preceIto le_g.al. Com ra:b�l�í que a �nalogIa ln bonum b6hífero, estableceu em <:-o�d�-:- munqo, entre êles as Alema-lllE�::uí�r�o·�pme.dia-:edOi�dc��a�rv,ida{_OCosO�u;_e��anddo�' Maternidade ... :'0 •••••••

bém, quanto a interpr:etação dizer. '� ·mas exceçoes o.S . estudIoSOS. partem . ! ções improvisadas e 'irraCIonaIS 'nhas Ocidental e Orienta.l. " Informação TelefÔnica
,

.
. I

que são ainda as mesn'la� gue Ainda assim 'partIcipam elas Aco _ Rel�tóriu). Ligação Interurbana
se criaram .quando das eXlgen- com 10<)/0 cada uma da prvdu- -A Importa'ção de Carvã'o IVle-rcado Municipal

I-NDIC.ADOR PRO·.FI'SSION'A'L cias de demanda da Guerra de ção mundial, que foi de 2,5 bi- A política naci·onal. de consu- Forum.
- 1914 nãu tem possibilitado ao lhões de toneladas em 1961, e é

mo do carvão não permitiu até --.Lo_

pais' os frutQs que seria justo inegável que os n'létodos mo-
agora fôsse além d2 400/0 a ......

esperar e exigir. As grandes dernos de beneficiamento do t···
_.

d d t
.

'NOT-CIASdecisões de nossa políti�a car- carvão minerado permitem re- ��f �:;����u;:o PJ�g ui�d������ I
bonífera estão ainda vIncula- duzir para perto de 13% o teor

.siderúrgica�. Os demais 60% se MI LITARES
das aos interêsses de grupos de cinzas do metalúrgico bra- eonstituem de produtos impor-

'produtores estrangeiros, guan- sileiru. Simultâneamente, o de-
t d O d t 'n ess co TI

I do não aos· interêsses. meno.ce� senvolvimento de novos méto- b�il�}iciOS )��a�',onkog�uj�tos 1:

a
ATENCAO .JOVEM, DA

de grupos nacionais.
'<

_

.
dos siderúrgicos, com a modi- ônus tributários e ainda c.om

CLASSE DE 1949

A Impur'tação de Carvao fícacão nos altos fornos, pode fretes subsidiados pela potên- 1 _ Termina. no dia 30 d.'
Enquanto as minas trabalham poss1bilitar o aproveitamentu

cmial·teexCPh°:tgaadroras'a, U�S.l.qnUae.s lshl,edePru?rr-_ corrente mês o prazo previ�+- '-'o
à bàixa produção; a:s cOlupa- pleno do produto nacional.

-:::,
__

nh{as' siderúrgicas �mportam ALTO PREÇO DO PRODU-
gicas por preço bem inferior ao por l�i para o alistamento dos

ca.rvão m'etalúrgico dos Esta..Çios TO NACIONAL.- Outra ar-
similar nacional. A justifica- jovens nascidos no ano de 1949

Unidos 'onerando nosso orça- gumentação" básica dos consu- cão básica invocada para tal
2 _ Os que deixarem de fD.,_menta 'cambial em algurna_:s de- midores brasileiros em relação volume de importações é a do

ze�-lo, sera-o _COnsI·derad' 'S j'n-.
zenas de milhõ.·es de dola:rE:!s ao c8rvão metalúrgico nacio- I "d t d d +- ,,-,

.

l' d l't
.

1
reaU�l o ·cus o o pro ULO es- 'fratore'C" e' condena'dos ao pa-anualm�nte. SegundO o relato- na e a e seu a \J preço, que t· 't'

, _Q

riu do Banco do Brasil �ara o corresponde. atualmente, .pôsto c��:;��I�ã,ov d��e tr���l ��a'a�� gamento da mult� prevista pe­

'ano de 1966, as inlportaçoes de nas sjderúrgicas, a quase o dô-
competição vantajosa no mer-

la lei do �erviço Militar.
. carvão no último biêná.o oner�:- bro do preço do produto impor-
rarn a nossa economia cora ·os tado. São diversos os fatôres (Contifiua na za. pág_)

.

I
seguintes valores:. "

1965 -- tJS$ 14.315,000.
1966 (àt-é· novembro) - US$

,_

28.236.000. .

----

I Total do Biênio - US$ .'.,'
42.551.000.

'

� Além du ô�u? repr�sentado
I pela saída de dlVLSas ha que a­

I crescef ainda as despesas. de

I fretes em· ·nav�os. estrangeIros,

I
Não menos Importante, P9r

.
outro lado, é o probl�ma da se­

,

,

gurança nacional diretamente
vinculado à capacidade que t�­
nhamos de adquirir �,uto��m1.a
em relação a produtus baslCos,
tais' como os geradores de ener­

gia. Assim em têrmos d� int�­
rêsse e afirmação . nac�onaIs,
nossas riquezas carbonIferas,
ao inv.és de propiciarem a· e­

mancipação para.o progre:sso,
têm permanecidO era regIme
de suburdinação e çl�. depen­
dência econômica 8t Interesses

es���fa°s:hoje o consumo do

carvão metalúrgico brasile!ro
em nossas indústrias siderur­

gicas corresponde a apenas
400/0

.

n.o consumu total. ·1tste

p,ercentual é assegurádo por

dispositivo legal, de vez que as

iridústrias do aço, desatenta.':;

aos interêsses globais da ema�­
cipação econômica

_

do PalS,
preferem a importaçao do car­

vã,o metalúrgico estadunidens�,
pruduzido a mais baixos preços
e que nos chega com' fretes

subsidiados.
UTJLIZAÇAO DO CARVÃO

NACIONAL - Em função de

suas características_ geOlógicas
o carvão brasileiro tem sido

utilizado, nos últimos anos

principalmente para a produ­
ção de termoeletricidade , AI?e­
nas as jazidas catar�nenses te_m
condições de prodUZIr u carvao

metalúrgico coqueificável, uti­
lizado como combustível e re­

dutor no processo siderúrgico
clássico.

Durante o ano de 1966, a

produção· ,naciunal do carvão
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RAC·CiES
BALANCEADAS

� Gra.nuladas

���.�.�.�

Á NOTICIA S. A.

Emprêsa Jor alística
Diretor-Presidente:

(em exercíciO)

NERV_AL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Superintendente:
-NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do

Rio Branco 63, 15° and.

s/1.510 _'. Fone 4-9522-Ra.­

mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and:

,RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° azrd ,» con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua

CeL Vicente, 456.,;- �o and
:.

-<+}--
Direção, Redação e' Ofi-

cinas: Rua Abdon Batis­

ta. 149 _ Caixa Postal, •

TELEFONES:
REDAÇAO .. .. .• ...

3213

ESCRITóRIO .. ... •. 2411

GER�NCIA .. ... .. •• 2412

JOINVILLE - S. C
--(+�

Venda Avulsa .. NCr$ '0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
As..inatura anual NCr$ 25,00
Semest:!"al .. "... NCr$ 15,00

UTILIDADE
IpÚBLIC
I

f ' *

'FARMÁCIA

I D:a:�::�:�lO" - Rua Dr.
João Colin, 282 - Fone: 3431.

2444
2333
2991
2218
2668
277'1
2555
2888
2111

. 2211
2983
369.

Exames
Vestibulares·
d.e. Engenharia

Terão início rio dia 3 de ju­
lho vindouro os exames de ha­
bilitação para ingreSso na Fa­
culdade de ". Engenharia de
Joinville ..

Com.o já tivemos o ensejo de
noticiar, as, provas serão reali­
zadas, simultâneamente, .nas
cidades de Lajes, Tubarão, Flo­
rianópolis e Joinville.

As inscrições, encontram-se
abertas nesta cidade� na, Secre­
taria da Faculdade na Rua
Plácido Olímpio de Oliveira
(Colégio Celso Ramos), até o

próximo dia 28 do corrente, no

expediente das 13 às 18 horas.

Prestigiar' o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria�
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando 1tma insti­
tuição cri,ada para o seu ser­

viço.

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

,geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve-.

lhos, altivos, 1nisteriosos� ca­

so falassem, contar-nas-iam
; a história da humanidade
i \"7Zelhor de que a pr'ópria

I Histórít;l
.

..;,tI �COMISSAOw

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TJi;Lh:GJ{ANIA:S
E�1

DESTAQUE
14 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

TEMPERATURA
BAIXARA IFLOHL'\.NÓPOLIS, 22 I

.

(UPI) - As autoridades o o }" C O M E N T Ã R I O
serviços de meteorolog,ia 011 I
Santa' C'J...tarina estão aler­
tando as populações do in­
terior .do Estado, para a on­

da de frio que deverá atin�

gir a região sábado pr
ó

x írr. o
.

e dorníngo , com previsão c e 'Tudo o que.venha em fav_or da cultura de um povo d3-

que a temperatura registra- vc .ser bem -rece'b
í

do . A absorçao, pelo povo. dos va.lo r-es au­

rá acentuado dccIírrí o . II XJllare_s de sua cultura, resultará s�mpre em subsíd�os que
poderao, e1"n qua.lquer tempo, ser ut:1:zados para estabelec . .::r

AUDACIOSO I
UIT:a analítica do próprio povo, diante de seus semelhantes,

uOLPE
n laciu:;.and? sua valia efetiva e sua consciênc:a intrinseca
dr; naçao at'va. Quando um povo entende de si e pode esta-

RIO, 22 (UPI> Uma bclEcer paralelo comparativo para auto-aná.:ise, estará, en-

quadrIlha de e.s"Lilionat .rlO:3 t�\ o melhor capac:1ado a compreender de sua potência e ne­

aplicou audacioso golpe 1.1.0 ccss�dades.

Rio, comprando de umã. f_r- Un'l ponto auxiliar da nossa cultura que deve ser olha­
lna materiais para constru- do com a devida responsabilidade é o trabal1).o qUe se pÕe a

çao ern S�o CristÓ'vao, gra- ü,zer, em Jo:nv:'l1e o Centro Cultural Brasil-Estadcs Unidos.

ço.s ao expediente que uti- Trata-se de um curso da língua inglesa a ser m�nistrado em

lizou para enganar o pro - v::irias c- asses de estudantes, desde aqueles possuido "'es de

prietário. O grupo de e..:>te- conhecimentos elementares até aos que já possuam domínio

lionatários comprava n. ate-
. relativamente sofrível do idioma. O domínio da língua .:nglê­

rial a prazo e vendia a V1SLa sa·. notadamente no mundo oc'dental poc'erá ab 'ir ·ma s an'l-

por preço abaixo do custo. p� Os hor'zontes ao homem operacional do nosso progresso.

c'SPERA
E nem sÓ isso. No seu 'conhecimento, a ass�m:lação da cul-

&;.;. tura inglêsa, por si, representará subsídios de indiscutível

OFíCIO vaLa para uma perfeita con"scient'zação de nossa pos'ção,

BRAS1.'L�TA, 22 (Trans- ��rr�r�Oovc�d����re dos valores maiores e mais definidos na

press) - A mesa da C<:.1HL:... ra

espera receber pró,,ü.rna,,llt-n-
Já não se pode mais duv:dar de que a nossa necessl-

d�de de e:x;pansão' prát;ca de fi�osofia de vida não pode
te horas Ol.CIO. em que o

lTI;::\�S prescindir dos recursos que se nos possam 'oferecer
Procurador geral da rle_.:.ú-
blica, Harolao Valadao, �ede pelos povos .mais adiantados

.
.a f'm de que estabe;eçamos

um paralslo d;ante do qual nos situemos com m::lior uer­

.lícença à Casa par .1". pr,--c�s- fE"'ção, com mais exatjdão. Exatidão essa que nos dará. fo:-a
sar Uln deputado aCJ.:::iado de de oU8-lquer dúvjda elemeI1tos bem ma�s concretos para co­

crirl1e de corrup �
ão. Excu -

:r'hf'�PYmos onq.e exatamén'te' nos s�tuamos e do que mais
sando-se dar o nome do p8..r_ im.edüü8n'le·nte necessitamos.
larnentar envolvido no pro- O trabalho qUe está desenvolvendo o Centro Cultural
cesso, o presidente da Câma- Bras'l-Estados Unidos, no n'lomento. resume-se a uma to­

ra _confirmou ta ft·al..0d e dcia3�oe mada de Dos;ção para o estudo posterior que nos poss'bili-
supor que se r � a e -

i
te a instalação, em nos c::; a c�dade ,dessas classes de estudo.

de extrema gravidade. Os matutinos locais estão pub�icando, diàriamente, uma fi-

VIRA cna qu� servirá., un�a vez p,eench'da ne]os .io·nvi'e'Y'lses. iD-
. t':-'Y-P<::<::éH'10S como enquete que responderá às perguntas ini-

COt"'�FERE CIAR c'almente feitas pela instituição nos seus estudos �n:ciais.

RIO, 22 (UP!) - Revelou-, Não se pode negar o auxílio que teremos, nós joi.n-
se hoje que o CardeI

TYSSD.-,
vi!8ilses, e.m favor da nossa cultura geral, com a instalação,

rian, da França Decano do entre nós dêste Cent�o Cultural. Resta únkamente que os

Sagrado Col'Lgio Gardinalí- t .io�ny·ler:ses tomem �iD:terêsse pela coisa possib.litaI?do a con­

cj o do VatIcano e m.embro I r.-pt'.7açan- do proposlto do Centro Cultural Brasll-Est.açlos

da AC3,demia Francesa de Unidos. Dependendo do nosso interêsse ao curso está con­

Letras, visitará o Brasil em J diciona.da a possibilidade d� iI!stalação posterior, de �étodo
setembro próximo. Pronun- j de eDSlno altamente espec:ral�zado, aumentando, assIm, os

ciará conferencia na Acade- ,r,�curs�s à:: todos interessado�, no aprendizado perfeito da

rnia. Brasileira de LeÜ'as. llngua Inglesa.
-

Vale a pena inRressar realmente, no curso de Ing1ês
LUTA rin C-::>:ntiO Cllltural Brasil-Estado<=; e. são muitos <?s pon-

ABERTA tos que justificam essa atitude, de nossa parte.

Joinville, 23 de junho de 1967

WEBER

CULTURA
-�-) CHARLES

RECIFE, 4.2 (Transpress)
'. -- A Assen'lbleia Legisla iva
de Pernambvco está mobili-
z. da para conseguir a ins-

talação de refinaria de

pe-I��;�����Ó;��� e�o�e��fece:�, l��� II elA JORDAN/ DE VEíCULOS
taxubem deseJa' a rnesn�a

-.

coisa Os deputados preten -

�- JOINVILLE
dem demover a direção da'

Petrobrás, que está di posta ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL

a não mais instalar uma re- �
ftnar.ia no Nordeste, mas �
sim ampliar em troca, a de �

l\J1ataripe.
.

,s
?

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

_-- la. CONVOCAÇÃO ---

São convidados os Srs. acionistas possuidores de

ações preferenc:ais da "Cia, Jordan de Veículos" pa­

r8. a A'S(�emb (�ia Gp' 21 F -Y)e� al. ('l real :'7.ar-sp 'Y'IO d' a

30 de junho de 1967, às 10 horas, na sede social, com

a seguinte:

CAN DI DATU RA
PRETEN D'I DA

SAO PA1JLO, 22 (Trans-­
press) - A possibilida<;le do
Jancamento da canditura do

Senador Ca.rvalho Pinto à

.Presidência da Re Jública

foi o principal assunto d fi

entrevista do governador
João Agripino com o" Prefei­
to

.

Faria Lilna. Algumas
areas paI tlcas já se movi­

JYl en tam no sentido de con-

vencer o governador So<;lré
a· se enquadrar no esquema
.qti_e teria aprovação federal,
para disputar vaga nO' Sena­

do, pela AR.ENA.

PODEM
OPTAR

ORDEM DO DIA:

1. - A
1 feração de vantagens das

renciais.
'

ações prefe-

Joinville, 14 de Junho de 1967.

FELINTO JORDAN diretor-presidente
GUSTAVO O. C. GERKEN -

di retor-superintendente
ROLF KOHNTOPP - diretor-:te�oureiro

VENDÉLINO STUEPP - diretor-comerc�al

II elA. JORDAN DE/ VEíCULOS--!
RIO, 22 (UPI) o Instj­

tuto NaCional da Previdên­
cia Sccial decidiu ontem que
OS interinos que desej arem

continua.r servindo à preví­
df:ncia social terao q'ue ser­

vir no interior do Pa;_,3. Ca­

so contrário serão demitidos
No interior ficarão regidos
pela CLT e terão uma grati­
ficacão adiciona' de 25 por I

cent'o nos vencimentos a- i

:;;i�O I
AINDA "'RIO, 22 CTranspress)
Lacerda protestou cont1a a

vigência da, lei que uestabe­
leee o forum militar para
crim,e político" ao depor pe­
rante o Juiz José Freitas, da

3a. Autoria da RM, como

testemunha' de defesa do

ex-capitão Agliberto Silvei·­
ra Azevedo e dO' Jornalisia
Jédro Regjs, ex-repórter da

HUltíma Hora'f, do Paraná;
L8cerda pouco falou sôbre

AQ,'libertD mas defendeu am-­

pl"rnente G jornalista, a

('lllem conheéeu prrr ocasião
da convenc;.ão da UDN, rea"'i­
zada em Curitiba. Na saída,
Lacerda nC2:0u-se a falar à

in,:prensa, C!izendo CÇé cedo

ainda, é cedo ainda'�.

INAUGUROU
'CONVENCAO

-- JOINVILLE'-­

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

-- la. CONVOCAÇÃO --

São convídados os Srs. acionistas da uCia Jor­

dan de VeículosH para' a Assembléia Geral Extraor­

d'i-oária, a realizar-se no. dia 30 de junho de 1967, às

14 horas, na sede soe' aI. com .a s,eguinte:
'ORDEM DO DIA:'

Aurnento do cap:tal saciaI;
Alteração dos estatutos sociais.

1.
2.

Joinville, 14 de junho de 1967.

FELINTO JORDAN - diretor-presidente
GUSTAVO O. C. GERKEN -

di j-etor-superintendente
ROLF KOHNTOPP - diretor-tesoure�ro

VENDELINO STUEPP - diretor-comercial

.A� BATERIA DE LONGA VIDA

DISTRIBUIDORES

Continua,<;ão da 2<1,. pág.)
cu o internacional. EnLrdanto,
0-'; vaJores regtst.r-a.dos eHI rio s .....a

;.)ct!ança c.oi.nercia.i rcra.vi vu
à

:
í

mpor-ca ções de carvão cem .sL.IO

rna
í

ores do que a.qu
é

rcs re�ul­
t.ari t.es das cxp.or t.e.çõcs de f.' .�­
ro e de aço. O últlmo re s: aLOl·IO

'-AO Banco CiO Brasil Cl963) rio.s

lurnece os segu.m ces elelncn"V'::;

numéricos r-er crcrit.es a no ,;so

corrré roio internacional:

RELATóRIQ DO BANCO
De BRASIL - 1966

(Em US$ 1. ODO)

Importações de Carvão
1965 - 14.315
lS66 - 28.236
SOMA - 42.551

Exportações de ferro e Aço

1
1965 - 21.208
1966 3.670
SOrVIA - 24.878
O Sr. G2nésio Lins Nessa.

. mesn'la sequência de idéi3"s

I �uero, em prin1.eiro lugar, cum-

priment�.r o ilustre orador pela
maneira comu vem desenvol­
vendo o problema do carvão de
Santa Catarina. V. Ex l., que
exerceu, durante o Govêrno

pasaCto, está, destarte, inteira­
rnente atualizado ·no assunto.
Eln segundo lugar, desejo 'di­
z?r a V. Exa. que recebi, hoje,
Quase neste instante. um tele­

gTan�a da Assembléia Legisla­
tiva de Santa C :1tarina, qu�
pec;o licença para ler a fim de
incorpurá-Io ao brilhan te dis­
curso de ::sz:... Exa;

"Por proposta do Deputado
Sebastião Neto de Campos foi
enderecado ao Excelen tísc;imo
Senhor- Presidente da Rep(1bli­
ca o seguinte telegrama: «Gru­

po Consultivu da Indústria Si­
derúrgica; criado pe!o Decreto

presidencial nO 60.642, vem de
elaborar p�'ograma de exp·.?nc:ão
da siderúrgica nacional. A As­
sembléia Legislativa de ·Santa
Catar:na, interpretando velha

e legítima reivjndicaçáo de to­
do o/povo catarinense, vem a...,.

pelar a' -V. Exa. sentido side­
rúrgica de Santa Catarjna
STDESC - se.ia incluída em

caráter prioritáriu Plano Sid�­

rúrgico Brasileiro
"

.

$ Recebi também um telegra-
ma do Sr. Presidente do' Plano·

I
do Carvão Nacional, que vem

pxatamente a favor da tese de
V. Exa .' É em re.snosta a um

telegrama n�eu: "Resposta seu

telegrama falta de pagam'2hto
ào carvão nacional emprêsas
consumidoras, venhu informar

que se deve exclusivamente ao

CI ES REINICIA
REUNIÃO

VIRA DEI.' MAR, 21 (UPI'
- O Presidente, Eduardo
Frei inaugura hoje a noite. a

reuniã.o de ministros do
Conselho '. Interamericanü

ARAME
FARPADO

De Aç.o e Galvanizado

G, R A M· P O S
DE CÊRCA

Galvanizados

) BUSCHLE & LEPPER S.A.

}:tua Dna. Franf>isca,
JOINVILLE

EVITE

SÃ ' PAULO, 22 (UP!)
Falando na sess�0 da jnsta­

lação da prim'eíra convenção
nacional dos jornalistas, o

governador Abreu Sodré a­

firmou que a liberdade de

imprensa se esteja nos pro­
fissionais que amam a sua

profissão e que não permi­
tem que se utilize para ou­

tros fins.
•
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o
V. Exa., de certa ror-ma., n.n t.c-
c ipou as concruxõos a QU8 rn e

propunha, no que se relere a

A..vv_._. ..... �u. •."'.H.: ue 1n.:::.C t..u,,:.;· e srs­
l/CJ.J.laG1L.ar éssc cornpicxo side-
1 urgico ca.ruoqu írnrco, a 1 nn uO

-qu e se dê a r
í

q'ueza do sul do
l;Jaís o cu ída.do (.lue ela merece

e ressaltando cx.i.t.a.rneriue a'

quêle aspecLo COIU o qual eu

o.esej a.r
í

a dar a tônica básica
àe minha exposição, o do -í nue-

,rêsse humano, objetivando o
i aproveitamento da riqueza, nãu

I
srrnp.resrnerrt.e para que da.do..

estatísticos se produzissem, e

rnu ít.o menos para que deter­
minados grupos se locupletas­

'sem e se enriquecessem, rrra,s

sobretudo para que o homem
do sul do País, para que o rn i­
neiro que m �rgulha nas entra
nhas da terra para delas ex

trair a riqueza tivesse a cum ..

pensaçáo válida, legítima e rie

ce.ssa rt.a . Que, ao invés de o

Poder Público investir 18 bi­
lhões de cruzeiros na compro
de fertilizantes, como há pou'
co foi referido, aqui que os in
se complexo carbuquímico qu
vestisse no estabelecimen:.-o df'
nos permitiria produzir fertili·
zantes no local do consun1.o. �

preço mais baixo, aproveitandt
a mão-de-obra n3.cional, valo
rizando u no"3."'o hotn':>n� p dq-r
do-lhe aquela emancipação qUI
a nos.c:;a econolnia esta a exigi
e a merecer.

O SR. AURELIANO CHA
VES - Nobre D.::putado Doi,

Vieira, estou ' ouvindo atenta
n�ente o discurso que V ...

Exa

proí'ere, abordandO um assunh.
de alta impurtância para a e-

I unornL.:t nacional. Sem ...dúvi­

.:la, o problema do carvão na-

I ���r;i�!nge:eobj��iv������d� ����
-blema do carvão envolve al­

guns aspectos que deVelTI ser

.;onvenientemente delienadus,
')ara que possa ser· benl. exan'li­
nado e melhor compreendido.
�ssa matéria envolve primei­
ramente os �spetos extrativo
':iO carvão, a técnica de expor­
tação do carvão. que no Brasil,
indiscutívelmente, não eVuIU1L.l·
da' maneira conveniente de
modo a se obter condições eco­

nômicas satisfatórias. Enquan­
tó a produção média das minas
de carvão européias e, em par­
ticular, das n�inas australian�
é da ordem de 40 toneladaE

por homem-dia, a extração dE'
carvão nu Brasil não vai além
ele uma tone lada por hon�ein
dia. Além dêsse aspecto da
técnica extrativa, há que se a­

bordar de' maneira lúcida e

problen�a do uso do carváo. O
carváo nacional, pelo menos c
até hoje conhecido, é um car­

váo de baixo teor calorifero, de

grande incidência de impure­
sas piriti�as e fosfóricas que o

torna, do ponto de vista do 'uso

para a produçáo de coque, de·
saconselhável. A par dus efei­
tos químicos naturais da inci­

dência do enxofre e do fósfo­

ro, é altamente desaconselhá­
vel para a produção de aço,
por màt.ivos técnico.i:; oue não
me cabe alinhar num curto a­

parte cumo êste que' pretendo
dar a Vossa Excelência. Ainda
há o aspecto do carregamento
dos altos fornos'. O carrrega-

i menta dos altos fornos com o

I uso exclusivo du carvão nàcío-

I'
'nal torna a produção da tone­
lada do ferro-gusa, e 'conse­
qüentemente o aço, extrelua-·
mente desaconselhável. Daí a

necessidade de se misturar o

carvão n�cional com o impor­
tadu, em teor que a técnica re-

comenda, a f'im de que o aço
produzido o seja em condições

I �����el�:v�:'Õd��� heto u�r�ã�
,

nacional que deve merecer a a­

,tenção especial das nossas au-

. torid-ades : é especificamente a

possibilidade que temus de bai­
xar a um só tempo o custo da
tonelada extraída, usando am­

plamente os finos de carvão
não coqueificado para a pro­
dução abundante da energia e­

létrica, E, complemen.tarmen­
te, como já frisara o ilustre
urador que me precedeu no a'­

parte dado a V. Exa. teulos

que voltar nossas vistas ativa­
mente pa'ra a indústria carbo­

química, nos seus múltiplos, as­

pectos, fundamental e essen­

cial ao balizamento definitivo

de uma política belu orientada
e lúcida no aproveitamento do
nossu carvão. No que diz res­

peito específicamente à' prodn­
ção de carvão para a obtenção
de coque, até o nl.01Uento a in­
dústria sIderúrgica TI �cionaL
nos multiplos exan�es que ten"l
feito da nl.atéria, �Qn'1. concluÍ-

elo d .'sacoll.<:>elll;llldu o uso ex

c. usi vo do curvâ.o rra.c ion

!)Or4Ue Lst.o COllUu.:611' a d, ai

1-.1. oou ç a.o cre u.co ex, r .rn a.rnr-ri ,

oricrosa.. Conl,jnu'Árei o u ví n.u

o cuscur-so etc V. Ex . .L. 4uc,
í

r,

clí.scut.íve.Im.eri t.e, é UITl riorne ..

avcllvu a.o.s lJro;J.i.en.�as nacionai
e, quando ocupa es i.a ur

í

oun.a. '

faz naturallnente no desejo d:
cíeru.ro da' orienLação po .itica
do prisma com que encara o

vl"uúlemas nacionais, enfrentá
los, entretanto, corn c.-pa.t.r-íot.is
.. no e com o sentido de ber,

servir à Nação.
O SR. 'bOIN VIEIRA

.3ou grato a V. Exa. pelO se

a.par t.e , que complemen'l.a um:

Doa parte do meu discurso
corri o qual estuu de acôrdc
.ríver-gírrcio, entretanto, no qu
.e refere à utilização e à fixa
ão técnica, ou, talvez," mais le
.a.l dos seus percentuais.

Estou certo de que outro
arvões - com

.
teor de cí nzr

�melhante ao nosso sá\.
'tilizados no mundo inteiro
j, através de melhor proce.ss(
e preparação do carvão meta

-lrgico -- e meSlTIO no caso d
arvão nacional se poderá re

·1.Z1r de 18.5% para 130/0 d
:inzas - já através da modi

:cação
.

dos proce<::"<::os clássico
�a \ siderurgi a .. Assim o consu

10 do carvão' poderá prOluo
er-se utilizando-se o produtt
taciunal.

'
.

Além do mais permita-ln
�mbrar que espo<:"o, af"iui, e'"

'nci.â 'mpnte tuna' posição d
rotecão à atividade nac�on8
ão a�o 'industrial mas à indú�

Lria nacional de tq 1 forma ou

pos�a obter os melhores resul­
tado,> da sua própira rique7.� .

E ainda uma vez invuco o t8S­
temunho muito válido do de­

poinl.ento do orador 0ne lne

antecedeu, quando ahrmou que

grande débito da USIMINAS e
v �...J'-' _,fi, ünporLanclo dc-

scmbôl:':o, lJor pa,J.. L-.! UlJ Á
J
laüO

u"': C l'C"", ue v íri co bLrrõe.s d�
cr-uzc no.s

?
• O Sr. j,:·"re..::.idcnvc

c,o Á. J(_.t,l�v, C.l...l� LC:L;g' •. aÁ.d-� lJô, .... d

cu
í

a.r , dIZ; rna i.; ou rnorros o se­

gUÜhC:
I.�U....: o atraso nu pagamento do-

,
ve-se, lnIellzluGnl..e, à falta des -

s as .auas organizações, uma
11.1 rieir a e ou cra paulista. Es­
tou de pleno a.cór-oo com os
(.;,O.l.S telegramas recebidos e ain
c ... a rnaI.s, COUl as palavras de

V. Exa.
O SH. DOIN VIEIRA

Agradeço ao nobre Deputado
I Genésl<? Lins o aparte, l.j_ue se

Ii l"::.1.cre. a sid.::rurgia, à expusição
que VImos fazendo.

POLíTICA ATUAL DO
CARVÃO BRASILEIRO

I
l:'-oderíamos identificar quatro

I r a.r-a.ct.er ís t.Ioa.s principais nas

r.n sprra.çoes da pon crca a.t.u s.r­

rri . nte aplicada ao carvão na­

cional:
1 a.) An tinaeionalista'
2a.) Irracional;

,

3a ,) Primária
43.) Inoividualista
Permitindo e, nl.ais do que

issà assegurando legalmente o

ingresso de ponderável parcela
du produto estrangeiro. tem e1a
desatentado aos interêsses de
en�anclpação econômi ca nacio­
nal e desestimulado as pesqui­
sas e providências no sentido
da. adoção, pelas siderúrgicas
de processos adequados à utili­
zação integral do metalúrg:ico
brasileiro. Os ônus em divisas
a manutenção de nossa!:? m�na.�
em baixa producão e o desestí­
mulo a investimentos moderni­
zadores, estão a delTIOn:strar o

caráter antinacionalista da po­
lítica atual.

A irracionalidade dos siste­
mas de produção já foi por nó.s
ressaltadas. Minas sãu manti­
das em regime de exploração
anti-econômica, com recursos

nlÍnimos de mecanizacão e con-

I
seqüente produção a Jaltos cus­

tos, sem que as diretrizes dos
órgão respon5'áveis pela políLi­
ca carbunífera tf'.nh8.m possi­
bilitado a solução do problema.

Ta.n�bém náo pode prevale�el"
a situação atual de parcial a­

proveitamento
.

do pl'oduto,
quando apenas 42 �;;., do minério
extraído constituem carvãu· co­

queificável de consumo. certo.
Os outros 34% se compõem de
carvão vapor apena;s parcicLl­
mente utilizado, e

_
os demàis

24 % se constituem de re.síduoc;
piritosos, ricos em enxôfre

(+ 25%) e que, por inapl'uvei­
tado, atualmente se utiliza pa­
ra aterrar os banhados da re-

�__�------__�-- ��� gíão.
O caráter individualista ,de

processo se ressalta pela preo­
:upação em dar proveito e re­

sultado aos detentores da...<; mi­
nas e não à comunidade. q
acrifício du mineiro e a explo'­

raç,ão da-s jazidas resulta em

beneficio de um pequeno gru-

4'1I_Jll'tO�- �...O po, sem resultado maior para a

......... �
- ..,_." -, ,ec����s���i;�r�. DE MU-

r::1r=1 1':1 DANÇA - �ste � em linhas

=.I=...I§]§]§]§]§]:::!I§] gerais, o quadro presente do
carvão nacional e, em particu­

-�������---..........,.-,.._".""""""""""""-- lar do catarinense·. As aspira-

f���n5�0� e����f�:i�:n;�o:res��
do País, no sentido da obten­

ção de maior bem estar,para
todos estão a exigir que tam­
bém neste setor se révisem, e

nlOdifiquenm posições. Partin­
do do processo produtivon há.

que rf.tciunalizar e unificar a

atividade mineradora se neces­

sário com a estatizaçáo das mi-
.

nas, a fim de que se possibilite
Econômico e Social, uma vez jaz����ora��s at;e�àc���,va c��
concluídos os relatórios que, melhor beneficiamento do pro­
estudara.m a situlação dá duto na bôca da mina. Elími­

Aliança para o Progresso e a na-se assim, o artificialismo do

aplicação dos acordos acer:- preço atual, que mantém ja-

t tados durante a última zidas e empresas graçosas com

conferência de chefies de �xploração dna mão-de-obr.a e

4\. d d lI:e
.

f.nr·o reali _

onus para a nossa economIa.
es ",a o o . mls �. I '. t O in terêsse nacional reco-

zada e� Pu?ta Del Est-e,

1
menda por outro lado, a obri-

BEL'l::'RAO SEGUIU gatoriedade do consumo em

.. RIO, 21 (UPI) - O lVlinis- maior escala o carváo que

tro do Planejamento, Hélio pro�uzinl.os, libertando-:-nos gra

Beltrã.o retorna hoje a Viva.� �atIvame?te da �ecessldade de

D�el Ma�1, Chi_le, ond� <:hefia,: I ��g�:�����i:' .!�tl�����is ;:�
ra a delegaçao brasIle'lra a cionais da área carbonifera.

quinta reunia·o do Conselho Simultâneamente há que estu­

In !:'erameric.ano Econõmi'- dar, com seriedade e profundi­
co e Social. A reunião será. I

dade a adaptaç�u. de n�ss?s
encerrada dia 24. ���c:s��tod��d��:�1���mi1��J.;

integral aproveitamento de nos

sos carvõe� metalúrgicos.
O Sr. PAULO 1\IIACARINI

- Entende perfeitamente ·que
o ponto-de-vista defep.dido por
V. Exa. poderia ser resuITIidu
em que a solução do carvão
nacional está na dependência
da instalaeão de um complexú
industrial �capaz de a,-?segurar
maior Fendimento. eri� qui o

watt, às termelétricas, à ele-

I tro-siderurgia, para que o nos­

so País, através de. aços finos.
. cunquiste novos D:1.ereados, e· à

ins'talacão de indústria car.bo­

'Oferecemos na Secáo Vare-' I química, para a fabrícaçáo q.e
jo ;?ara pronta Jentrega. �f��;l�z��e�x� .�e n����s ��;;�=

tando, focaliza um temà ver­
dadeiramente interessante: o

que diz respeito ao ,completo
abandono em que vivem os mi-

. neiros do sul du Pais; é uma

t verdadeira subvida, E parlt
desgraça nossa, o maior índice

de mortalidade infantil do
mundo constata-se nas minas

de carvão do Estado de Santa

Catarina, onde de mil crianças,
oitocentas não' completam um

ano rl.e existência.
O SR, DOIN VIEIRA - Istv

é certo. nobre Deputado.
O Sr. Paulo Maearini:-­

Entendo nobre Deputado, que
há necessidade de imediatas

providências do Govêrno para
a defesa do carvão nacional.
através de un�a incorporaç.ão
de emprêsas, especialmente da

COIupanhia Siderúrgica Naciu­
nal. da COSIPA, da USIMl­
NAS. da SIDEC, da SOTELCA
da Rêde Ferrovjária Federal ·e

demais emprêsas que utiliz;à n

o carvão, a fim de que, atravé")
de um consórcio, se pudesf;c
implantar, com recur.c:o.c; e c<?m
técnica, o complexo industr13,1

que há de libertar não apenas
o ca.rvão. mas a econoluia bra­
sileira. Felicito V. Exa. e a

Câmara dus Deputados por tfl..O

oportuno pronunciamento. cer­

to de Que êle há de frutificar,
.especialmente com as provi.-
dências que o Govêrno, através
do l\1inistério de Minas e Ener­

gj a, possa tomar na defesa de
tão importante s_etor da ecuno-

mia brasileira.
-

O SR. DOIN VIEIRA - Mui·�
to grato, nobre Deputado Pau­
lo Macarini. Eu me felicito
com sinceridade por ver que

trc luxí v no rn rcado interna­
.onu.I de f(.;rtüi�anLcs. há 03

.u c cuxt.arn o dobro do precu
1>210 4ual Ir gre.isa.m 110 u icr-ca>

o brusU
í

ro , E a.rnda uma vez

lVUCO o t.cst.c rru.n.uo rnuí to vá­
.clo do d.cjro írneri t.o (.10 o rwd.or

.ue In'2 antece 1 u, quando a­

irmou que í.ricIu.stve no filerclc1-

o internacional de Ler-t.í Iiza.rr-

2S, há os que cust.arn à dôbro
o preço pelo qual Irigr-esaa.in

o mercado brasileiro. lt urna

orma de proteçáo que visa ao

.st.í mu lo à economia dando-lhe
,necessária autonomia .e e­

nancipação.
Não desejo polemizar com V .

�xa. 'em tôrno de assunto es­

recí a.Liz.a.cí.o' pelo menos aqui
l est.a tribuna. Meu d2poin�en­
o' visa sobretudo a despertar o

nterêsse de nossa Casa - pa­
'a tão grave problema, que ge-

l, no Sul do País, questões so­

.í a.ís graves d es.a.j us t.a.rneri t.o s

rnoc
í

ona.ts dificuldades finan­
.eir'a.s de uma classe menos fa­
Torecida,

Aluda ontem, também desta

ribuna, referiu-se ao problema.
lobre Deputado que fa.z parte
a bancada do MDB do m�u

�stado, ressaltando as dlficul­
lades com que luta o hOmelTI

ue 'produz o carvão e por êle

;eralmente morre, sacrificando
ua. vida, num ambiente inc;a­

lbre, SelTI as necessárias con­

lições de sobrevivencia.
A SRA. LIGIA DOUTEL DE

\.NDRADE - Em pr'meiru lu-

ar. nObr-e Deputado Doin Viei­

'a, quero louvar o discurso de
1. Exa. que evidencia seu al­

o espirito patriótico, interec;-
sançio-se por um dos probl�m::ts
mais importantes dêste país,
Que é o do carvão. Queru re")­

saltar dois aspectos relevantes

(Continua na 5a• pág.)
I

Johnsnn e Kossyguin...

Continuap�o da la na �.) -' Notícia oficial revela que os

sua respectiva reglCo. O cidadãos árabes e muculma_­

·anúncIo foi feito hoje pelO nos, de Israel, GaliLiá e Ja.­

Ministro do Exterior Israe-'- 'fah, serão autorizados, an1a­

Iense. depois de uma 'Teun�ão-� .nbã, a trans·�adarem.-se para

realizada com os :represen- as grandes mesquitas de- AI

tantes dos paísés" latillo·- Aksa e Omar, situadas na

anl er.ic �,nos 'à Assembléia cidade velha de 'Jerusal/'In,
<2:eral _da ONU; Abba ·E'ban. ex-zona jordaniana. Anun­
p�diu.· ainda aos 'embaixado- ciou ainda que as pegr�n.a­
res que votem .contra -'à, con--· .ções à cidade velha de .Je-­

denacão de Israel, proposta' � 'rusalém, para os árabe3,
pela UnH�o Soviética. 11'nuçUlmanos

e de Israel, se-

AUTORIZA. .

Tão autorizadas tôdas a�

PERIGRINAÇÕES
I

sextas._feiras, dia de' oração,
TE.L AVIV, 22. (UP!) - '.das 9 às 14 horas.

f"lllll[lÕ;:III';Aif��IIII;ii;CiiioS"IlIllUIII
,.. lÂ'DVOGA,DO II ESCRlfróiuo.: Rua Itajaí D. 351.

_
'PONE: 3158 t:!

� EXJ.)$dientes! 17 à� 18' :Qs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. I
i .-.

JOINVILLE - S c. . ;:

��IÍ.......... t: ..........t,u,,�".�·tI,r_,..�...n""f'I.'lutlJ".n,.......tttUr'9H"""'.":'1

Sãúde 'Púb1ica:, ,.,

BRÁSIL E ttRUGUAI' T�M
PR01GRAMÂ" CO'NJUNTO·

RIO, 22 (ÜPI) - Voltará _a

se reunir dia 30, a co·mi's.sáQ" de
alto'" nível de sanitar!stas bra-'
sileiros .

e uruguaios,
.

que estu­
da a adoçáo de um programa
especial de saúde pública para
a região fron teiriça . A.s cun­

versações a respeito evoluíram
nos últimos ,dias e já agora o

plano não -mais se limitará à")
cidades de Livran'1.ento, no

Brasil, e Rivera, no Uruguai,

, Deverá abranger tôdas as loca­
'lidades da fronteira 'Brasil e

Uruguai, de Livramento a Unl­

.guaiana no Brasil e do outro
lado de Rivera a 33, passando
por 'Beío Artigas, etc. Fstão
sendo formadas subcon�i:;:;,<:'õPs e

a coordenacão dos trabalhos

está ·a cargo do Prof. Ernâni

Camargu, diretor geral da Se­

cretaria da Saúde do Rio

Grande do Sul.-

Vetad% No' -e de· Souto Maior...

(Continuação da la pag.) com rapidez a construção de

diretur. do DNER informou que 750 km, no Acre, da estrada'

nos próximos qua.tro anos se:" Rio Branco. A rodovia é cun­

rão aplicados cem milhões de siClerada de vital importância
.cruzeiros novos no trecho da para economia acreana.­

rodovia. BR-I01
. qUe corta o

Estado 'da Bahia. A pavimen­
ítacão da rudovia deverá estar.
concluída em. lnarç.o de 68.-

ESTRADA IMPORTANTE

RIO. 22 (UPT) - Fontes ofi­
,eiais' confinnaram flue o dó­
vêrn:o Federal d�('idiu f\tacr-tr

'. VOC�
.

COMPRA' UMA·'E'
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

J�1adison ''Si!Aa �mpil e .. Co�n�
-r'R�Z PARA VOC';:- MÀIOR·.··PRE-

"I.CISAO,.ÊM. CÁLCULOS-:- .Â "CAL­

CULADORA IMPRESSORA "J-700,
:DA.-o·BURRÓUGHS. QU'E VALÉ ''pOR
O"uAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

. RÂPIDOI E CUSTA NCr$ 200.00
(Cr$ 200.000) MENOS QUE- A SUA

lMAm BARATA CO-NCORRENTE.

CQNTÉ MEL.H��)R�,� ·CONTE. 'CO'M BURROU�HS.

MADISON iS. A.:I- IMP.:E 'COM�
Rua ... Ma�Gchal � D��odord� 311 - C. Postai,. 1331·� çuri t"ba - p� àn�'

ABO RRECIMP .\lTOS

Oferta ,especial de Hermes Maced o aos m? oristas: Encerados Carav ela, lo� 8 por apenas NCr$ 3,�3
_

m2 <e lona10 por �õmenté NCr$ 2,90 m2 ,1'Aproveite o qmmto antes esta ofe rta, valida apenas por a gnus dias!
-----.

J
�======�==�======================================�====�=============�==�======�========�==�,

NOTíCIA DESM'ENTIDA

RIO, 22 (UPI) - A com�'3-
são de relações públicas do

1\tIinistério do 'Exército distri­

buiu nota ofida1 desmentindo
as informações de que esta­

rÜtll1. sendu realizados estudos

para' a criaçõ o do 5° e 6° exér­
cito� .

\
\
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-

1 �a -) C
-

D t tõdas as pro I er Lcrncri t.e riací orra.ltst.a . Quan

I
aquisitivo de que atuallncntc a-

1����i��.�I-! jn·o qOuIe1 idlll�Zar;eLOsPC(l�tO' �a·opcaagr·v�o·, V��qU�l� ln�prra � il� do os inter6sscs externos se quêles d��e�. '

..

. ,..... terêsse rra.c
í

orra.I e o deseJO de chocam corn os objet.ívos e a.rr- São dotorosaa e sufIClentes

A
' ·

Cl -,
·

d
I Ulll dêle o aspect.o social, o au-

rros.sa ernancipação eco:'lónüca, seros internos e buscarn condi- as experiências de que dispo-

nl.nCIOQ aSSI leU o"'";"
: llTIF-nto de salários. Sóbre ês te

e ti;, obLencão de um STATUE ctoriá-nos somente uma posição mos quanto à interferência da
� 'O >. "�� : t UarSl�::�I..,t,o djt� t�.��eC'r' °cPOl�.�,�'dU�l.riad�ogee.d de bern estar socIal ressalta a a.utêru.tcarnerrts, braaí tetr-a po- nação a.rn íga em riossos pro-

t UvA. ." � -- ,�- � '" �

provloenCla da criação, pclc. derá assegul'ar condições para b lernas econômico-sociais. (Pe-

1'
•••••• 'Y- ••••••..y �_IJJI_!..!_'!.• �JU1J1..J1 .....

•

f'-ioel:ssacontrclebctulndOa. cmÊsseJana���olenl'...l.°a Poder Público, do grande corri- o riosso de..'5envulvlmcnto. Por t.robrá.s - Lin.k; Agricultura -

-- _

plexo CarboquímlCo-Sideru.l�gl- ISSO mesmo divergindo das li- Abbink; Siderurgia - Bahint
base de 22% sôbre os salários co-Ternloelétrico, no Sul do nhas gerais da política pro'poa- Booz, Allan & Hamilton; De­
arrt.ígos e rra.o esua se.ncio "' ..,-l.......u- I Brasil. Constituir-se-á êle pela ta pelo Plano Decanal de De- senvolvimênto F'MI e ou­
pnLAO pelas errrpr-êsa.s, que ale- 'integração das atuais emprê- senvolvimento Econômico e So- t.ros) .

ga.rri qu _; não houve rna.jor-a.çã.o sas rnrrrer-a.dor-a.s e beneficiado- eial do Govêrno da República, 'Reafirmamos aqui nossa cren

correspondente do pro d'uto .

ras da SOTELCA (Sociedade pugnarnos pela obrigatoriedade ça no Brasil e nossa confiança
O.ra, o não curnpr írnerrto dêsse Termoelétrica do Caplvari), oa do consumo do produto brasi- !10 va l or' humano do brasileiro.j<
acendo esca t.ra ...... lllCtO ;:,ena.0 U.l- incipiente SlDESC (SlOeru:;"g?-- leiro. E não entendemos, como Acreditamos que o homein na ....

• ficuld2... d es aos rn irrerr-os, C a.t.é
ca de Sanva CatarIna), da para trisptrar as diretrizes da cional - hoje tão desprestigiá� ...

mesmo o ctesospêa-o F'rz Ul'Y\. a- nascente .PERT1S:'JL. (Pertili- riosxa politica vá o -Govêrno do p'ur um processo .de govêrno
1.. e10 orit.em , de.sas tribuna, pa.- zantes de Santa Cat:arina S,A.) Federal através do BNDE en- alienante e opr-esstvo t.ern .cori­
ra que o Elx ecu t.rvo faça cum-

e de um conjunto indus�rial comendar estudos de profunc:ji- diçóes de equacionar e afroal,
prir êsse acôrdo mineru o so-

para aproveitamento do r-es íduo dade e de definição de n1"lo-ri- resolver os riossos maiorps nro-

fr·<Ia"imCJ�::.nstOn,..dl.naascladSese ��_rnatbaalhc�C:�= !Jfel_'rr� __LloliszOa'nPtersOdeUÇoãbOteC1neça-tonXdoe1reto�e_ dade por uma organizacão nor- blemas. l!: mister" 'para "i&".o,
t.:.oo ..... - ..._,� ,,"ua.

l;
tp Americana, o BATELLE ME sem dúvida um clima de libet'-

r'í na . O segundo ponto diz res- da a gama de subprodutos de- MORIAL INSTITUTE, oua'noo dade e de autonomia, no qua.l
peito ao aspecto econômico.

r-rva.cios o.o carvão. lOS grupos econômicos daquele' a riq.u;eza n�cional po<:c::�. '.:01"0-
Acho que a política do carvão t .A3.sIm coo c o.erra.do erri um to- país são exatamente os maiores duzir, o máximo .. distribUindo
deveria ser reformulada, inclu- ! do rrar-morv.oso, o proce�c:o de I Interessados na permanência bem-estar, confôrto e tt'anoili ...

srve para a.pr-ove.n.a.men co uv! a.proveí t.a.meri to do carvão per- do atual estado de coisas a fim lidade aos brasileiros e a .tOdoS· ,

carvão-vapor acuIHulado na � mltirá a utlllZaçaO Hlveg::al do de que se asseo-ure o mercado os brasileiros" Padronixocõo
�:;��a d,a�a��r:::s edeR�a:r��a�d� produto com seu máxl1TIo

a-j_
�

-

.

-

d Ad
·

->

•• t
-

I
pr�v:el[aJncn(..o econÕHUCO a Uln a ""In s ra'Cao

do Sul. Está reestruturação de-
m'nlmo preço

,

_.
-.--------------.--,------ M' ••

I
....

ve 'corl"1.ecar pela reformulação
•

Cor� a ao�rtura de novas e Un;I:":,lp..a
do Plano Nacional do Carvão, excelentes frentes de trabalho M

-. l d'�- RIO (Agencia Nacional>
hoje órgão obsoleto, que eXlS_te

I
e a dmamizacão consequente JaInara .U�l��pa�.l ,- e Gumprindõ instruções do

da�is e��r:�a�ç�o d��e i�\�J��f:� dos Estaaos cio ex�remo S�l. F. d" S I
ministro Afonso Augusto de

permitirá êle: 1°) produção e

ranCISCO' O n
-

Albuquerque Lima, o diretor���tem��") v��t����s�s� %> ��':. �����;�iitiv�e�a�ú���gato 1�����' geral do Servi.;o Nacional
e sinlo·me honrada de ter co-

I
naclOual e para supnr total- RESOLUCÁO N. 02/67 dos Municlpios vai dar iní-

mo cçmpanhelTo ue tJ ........ _,

msrll::.e nossas indústrL:iS produ- � ,. bio,-ain4a este ano, ao plano
UIn Deputado do quilate de V

I
toras de aço (CSN, COS.i.PA e

. '. '.

rte trabalho para instalaçãQExa S Des�gna peritos contádor�s, �ar� ver:i:Çica.rem_ as
o' SR. DOTN VIEIRA - A U��gV.I��d�Jào de energia elé- qontas do Executlve;? Municipal ',de �96{L ',,-' ._

- de ceÍ1trQs-pilôtos, por todo
hunra é minha, noht'3 ri (.>U- trica com aproveitanlenLo inte- O Cidadão José CamarF"o _

Presidp.rtte da Câm:;lra,'
� o interior· 'do país, que Sê

I Cc ua, o que InUllO me envaide- I gral do carvão-vapor ODelao 8:- l\,f,unic�pal, de São F:ranc:�·co do' Sul: de confor�i ....
' -Lransformarao elll munic_-

I
ce.· través da arnpliação das atuaIs �adp. com o § 2° do art _ 82 da Le� F:ederal n. 4 .3�O, pios-:escola, altam,ente apa-

deN1�Jra��P�ag�p;"1������te� usmas termo:!:étricas de Cha� de 17 de Março de 196,4, ,Resolve báixar a seguinte relhadoras e moderni3ado

antec2deu �o apar�eiJ já ressal- aueadas (RS) e da SOT.1:!;L�
Resolução:

� ém matéria de adH�inistra
I t t (SC) assegurando-se o abaste- - � ça-o .estaduàl .ou com mui a proplled�.::tde a cimento energético. em rêde 1° - Nom.ear os contadores Sen'QQres Rafael. ra,-,
precaríssimas e deficientes con nteglada, aos quatro Estados r?eo; Luiz Carlos de Freitas 'e di! -.cardoso Fel'han- ,As pr�elturas que .forem
:..!lçoe:::. CO.:.íl que se produz car-

ctO Sul além de possibijitdr odes, registrad.os no Conselho Regiop.a:1 'dê Conta1?iJi.-", organizadas peío SENA-rvI
vão ne.st� país, COndi?ÕeS _ess�s próprio funcionamento dI.) con- dadp ne Santa Catar�na sob n:fs. 0283; 3�95;', e 3;l�6, ,propercibnarao, em seguida,
��:ç��su d���le���;:h�,ev�:S��da� junto industnal aqui r,.=;ferido.

n�spectivam ..ente, para verific�rem as: çonta5 do Pre- .estágios" a funcionários de

cum desajustes sociais, como a- 3°) - Produção de ácido '.�!to MunicipaF. �.nresentaa..as a es�a CãlIlara re:- prefeituras vizL1.has, o qut.

.í.1iiiTnTinnrriTTiTimiTT,i::;ni'Tin=-=-TiinrFiinr;i=ii=iii=ii"iM�rw=iiiii"W';;;r:w"1irii����;:;;:;;;;;;:w;;;;r:;;: ..qAU;.:lnel adoqUmeavl's' -=xat· af:.m�ebre,oInfe-:-fio��
sulfúrico e €nxôfre com o a-

ferente ao exercício· de 1966.
._

_
T ,

POS:;;lbilitar, lle>'S próxünos

II
- � proveitamento da parcela de

2° - Após o exame da prestação de· contas do anos; urna revoluç - o no se·
dito por V. Exa., e inS1SLO ne, :l?dOU/oodpei�����r,ea�!��f��\J�olI�:= P:Tfe'to pelos peritos c,.ontadÇ>r;.es ,constante:,do art. tor da ad:rriinistraçao muni-

I te ponto - há a questão elo ,:y "" • ,
.. 'r.. 1 ·t

�

'I aproveit'amento parcial da ri- provejtaçlo; libera-se, assim,.o l° A r.nmissão de Finanças Orç�.amentos e Contq_s do CIpa, capacl anao-se os pie
I crueza carbonífera. lt,'S.se apro- mercado nacional da necess)..- Mun;cíp';o, proferirá jtiIgament� com isençãO; �e�- ,f.eitqs a cooperar efetivar

II veitamento está dependendo da� dade de Importação do ácido
ra"p...rq e cophec';mento 'de causa�.' .. -,

-

<- mente com o Govêrno fede-
ampnacào da Siderúrglca de �sulfúrico, u:m dos produtos que 30 _ Estr\ Resoluçã.o entra em, v.igor na data de. l'al, no 'esfürço conjunto pelO

I
����d�:"J:r��rg7�Dt���ic� s;I� �;�a.I�Ci;"!,X��O�; balança de

sUa publicação, revogadas as ,('lisposiçÕés em con- �:OJ�-ep��s.e desenvolvimen-
Linha Marítima

'

:li SOTELCA. atualmentê COln 100 4°) Produ -ão de fertilizan- trár'()
-

;

,
-

����������������������.�������,�����.:_i. mil GU��ow�tts, e cUj?S planos tes à case de "5S02 com PUSSIOl- Sal� das Sessões da Câ�ra M�nicipal O Minístro do Interior Rio-Santos Terá Seis
� ,

'do expa 1."ao p�ra n' aIS de 250 lldades de abastecün.ento e segundo informa ° dlretol
V· S

.

'�lIIlmllltlIllUlIlIllIt:1mllmlmtlIIllUmlHtlHmlmlJi[lmlllllliHtliluHmlU[J�� I n�l 4t1.i'� ,�at�s
o..

são J.n=cessári�s con6eqüêntê elevação· de p;..'o- Francisco do Sul, .;t;ineu lVIaria Vieira, ree..,tru- lagens emanais

ii VENDE SE E I e urgenLes. aUL1Vlúao..e de tôda a rica area tunirá o - SENAM, transfor RIO, (Agência NacicnaV
:! .-' C Lem.. bram.os aqui o anseio agrícola dos Estados do Sul. JOSÉ CAMARGO - -Presidente ma.ndo";o em Departamento - Visando atender 'a de-

i Uma misturadeira de massa com capacidade ª I ��� ���l��IÍl�á� �;�n��ca{ra�;?�= sa5°� de ����u�!\� ��l�i���%�g�� NICOLA, B�:...PT!STA - Secr<::-tário Nac'1onal de Assistência ao, manda cada vez �aior oe

:: para 50 quilos de farhlha. =: 'ao pl'?DOS Deveulos ir à execu- e dlnanlizacão da SIDESC. Municípios, com ° objetivo passageiros na lin a ma--

e := çãu. Lembran1.Qs aquela refe- Aprovelta,�lnenLo du Rejeito "de' funcionar, C01TIO nlO1<J rítirna Rio-Santos, be.:n co-
=

r
1m. BAR ARNO - Fone': 190 º i rencía de U1TI técniCo que nos PinLoso - No esquema lndu.s-

JUI�ZO DE-n-IR--EI--T'O-DA: PRIMEIDA""'�'VARA' propul�oi"a do progresso do lTIO oferecer horários que

� São Bento do Sul - se == I dizia: "Na Lora de estudar, to- trial in.tegrado ora proposta 0-
.A:� interior do país e_ dar con- melhor atendam aos int€.I"es-

�dllllllnlmllllllll[Jllmlmm[lllm!lmnClI;lImmm:::mmllmm::mmmml[lHHi: g��n����, ef�j��r; vã�a p���;ja�� cupa posIção de importânci� o

DA COMARCA DE JOINVILLE diç.óes aos prefeitos de se ses dos .eus wmários" o

..

na hora de executar, pernas ���l�àr�{oer:���uo a�lrft���V�I!�;' dedicarem corn maibr aten- L,.ide Brasileiro ,decidiu au-

--------. para o ar que não somos dE y)roducao (18 cnxõ1re, óxido d� ção- e-proveIto, ao problema tnentàr de quatro para seís

LADRILHOS? � l\:..rro. :B;s.se tIpO de fllu.c::ofla de ferro �e ·fertlll�antes. A:ém de espec fico, do desenvolvi- O nur:nero de' viagens se-

I..ADRILHOS P i C.L�,i",ÇA-; cD:lnpor�...ar1)pnto iDlpede o inte- l"Ou0S os el_CllJO::> ;naturé.l.� que mento econômico e social de manais e moãi.ficou os horá-
DAS. I&IAS DE l\'IOSA.I-, gral aprmveltalu:?n::'o daquela desencadearaln no prvCe,'5,'iO, seuS 1TIunicípios. rios de partidas e cnegô das.
C�O? , llc,ueza. êle representa a utilizaç80 de t Pela nova tabela, o tran-

Fábrica de Pias 1 N�oobreSRD'epOuStMadAoR DD�o�TnRvAl'�I'ra, maténa··prima a�ualmenLe ma- 8rasil_Atualizodo satlâl1.tico "Rosa da Fonse-
- - pIoveitaaa ,po.ssibílitano..o as- ,

Mcírterite � _j:nTetnehrve?ssesSecuotas�-:duo dl.S'�Cour:;�,og,rapnodr_e .snn nIna redução geral aos cus- O Dou.tor Franci:sco José Ro • Francisca. uM GUINCII-d M� em Hidrografia '\_ ca", que faz a linha, pardra.
�

- ':: -
-� LOS aLua_s ú.o .... UlV...;l.. .-{),,::, tlpOS de drigues de Oliveira, Juiz de cânlco nr." 12 para Trator" pe- O f.

. do Rio aos domingos, t::;rças
Rua. Guara:mirbn. 115 �. que, cumo V. Exa·. bem sabe, carvão.

I Direito da Primeira ,Vara 'dfl �o 45a Kg. nõvo" o qual fói _8.- � c��nogra la e quintas-feiras, e de, S9-ll-
"fui, em Santa Catanna, o in·· A produção de enxôfre, a par l Corna.�'Ca de Jo!nville, Esta.do vali�do em NCr$3. 7p.O,OO mp.Is RJ:t> ( Ag\:!ncia N2cional tos às segundas, quart,f-,s e

I co:::::'pur8Jdor da SlUenl.I'glca que tir do concentrado plrH,(J.50� pe-: t de Santa Catarina, ná. fOrIna 5 por �cento, ,perfazendo o to- . - O vice....::..all:nirante E..rn<.: sto .sextas-feiras, Os hor�,rios de
""""'''M!�;'!������ leva o nOlTIe do nosso Estado. 110 proc..:s...::.o OUlJdKU.1n�U Ja IOl

Ida
lei etc. tal de NCr$ 3.937,50' ttrês mil Meio" Batista, diretor de Bi- saída serao.às 20 horas, coru

'T':::nho, tan'lbém, neste in.stan- I inclusi"lle tc'staa.a, e mescala se-' nc".recentos e trinta e 'sete cru-
AC ESSÓ RIOS te .. que ressalcar a' atençs,o que I' n1.i-industrla�, 1+8.,. F.llllândia, Faz _sa:Qer, aos que o pl-esen- zeirus npvos' ê cinqu€"nlâ cert:.

- drograna � Na,'ilcCgação do exceçao dos don�dngos qua:n­
o Govê:rno ten'l votado à maté- com ��.su�taú.os llluno b01�S. � te ,Edital de Praça com, o pra- tavos) E pa�..a. que' �eheg!le ª,O ,

1v,1inist'ério da Marinha reve - do será às 18 h -:ra.::i _ As che -

p/ B SCICLETAS? ( na, bU.3cana.o por consequência �xpenenCl:3, Ln::l�cc�r;J., I p-,e:o J zo _de dez (la) dias, virem 0'.1 conhecimento. dos interessadQ,S' � 10u, ao' voltar da. IX Confe- gadas serão às 9 horas, ex-

t ,-���bfe��rvs���;;r:l,fl.! QS���cia�nz�� BJ.'.;!ÜJ±; e promOVl.aa
...
pe�o

� CE.L�- dê}e cOI:!b.ecimento. tiver.em, e�- e- ninguém .. �à.. alegar: ignq- I rência .Hidrográíica Inter- ceto às segundas-feL aSa

-Loja OSCÀR
.

__ ,

q"ue o nroblema do aproveita-
CAN. ,prod�zlu e�xofre ,:.condI- pedidoq nos autos da ,Ação C:o--' rãnãi.a mandou �xpedir o prf'-- nacional, reallzada em Mô- quando- será

.... üúás horas
p derado de éxcelen"e qU�_lua �. minatória de Cobrança, em .sente edital, que será -afixado" n8.Co. nue o BrasÍl se man- mais cedo.

�� Getulio Vargas, 500, l....... ento InLegr<:11 do carvão do
. �. l:"�RTlE?UL, en'lpresa,. U'2

que é Autora Miram�r - Co:;n- na, sede dêste J1..lÍZO. no lugar t'� t 1· .1'

.. \ �;:-.:::--'i:�T:;--].�.�:,_F_,".• �.o_.::--n_oe._�.:_3_à3.7_:--------_���""'_7__d"':;--·�!
rnew Estado não é assim tão lnlciatIva pnvada q"lle se o_ga- panhia Nac;onal de Seguros de costume, e por cópia publi- 'i

tém ri�orosamente a ua 1- Os noves horários perml,l-

v ;c.: .l. J. ;u ...�
difícil. Daí porque desejo fa- nlzara en'l Sant� Ca:..anna, no Gerais, e é Réu Eugênjo Hen- cado três (3) vezes em jornal zado com os progressos da râo ao paull.sta VIr passar a

zer eco COITl V. Exa. e e:n. re- sentIdo da atl'Yldade ,c�ln)o::Ju ...
-

ke, que se proce�sa perante ê<;- local, devendu a primeira. pu- I llidrografia e da 'Oceano- firn-de�emana no Rio, hos­
forço da sua tese dizer qU'2 o I111Ca, teve seus proposllOS e1"1- te Juízo e Cartório Privativo blicacão ser feita com 3rntece-' gratia. have:ldo elTIplestaao pedado no proprio naTio, e

I
caTvão de Santa Catar:na po- t có.:rrJ.pado.s p_e·.a CE....LJA�, ..

que 00 Cível e Cmnérdo, que nú� dê-ll-C ia, pelo menQs de dez CIO) 1 o seu apoio a conve_ ... ção que chegar segunda-feira, às 7
VESP:\. 60 derá ser aproveitado 1.':'''1 r.lU-

\
chamou a SI a !"esponscllPll!d�de de<)pacho proferido ao� 27-·5- dias. e- a t,erceira 'no dia da. e�aborou o Estatut\...s Jurídl- horas, a Santos, a t�mpo de� -

'1 Ulvi, InC�U>'31,ve para a slderur- do assunto, atnbuInao- o a 8I- 1967, autorizou a venda em, venda, ou se neste não fôr :pu_""�Vende-se uma vespa. Má gia, porque os elementos que o
I
DESC. Cabe ?e?�Jarm_os' ago�a hasta pública. dos bens ab�ixl) bJicado o jornal, po da _,edidió I

cos dn Bureau Intern,..cio- ir para o trabalho. Já está

-t����r ana b:�l:iUJ� pfurt6�a:.. maculam,� como o enxóf�e.e o f qll:e as prevId��c�as na� �e ��- . _<;lescM.tos, com suas respectivas acnterior, na �ortna da lei. D,t\.-, nal, para aar cobert'_lra eUl funcionamento o servlço

,:ua Dr, João ç.:n, 475� ���:E'dE'?��:�����+J:.�e� I g'�;.;me a:O"de�;t�d�S ag��n';::'�= _ ���!tfJ�� o��rt:�,:'ã�t�Va"d'03E� ��n;ilfe�a"o<!O t���: ��de g� ; ���e��fe%�at��s��o��na!rf�o ;� ����� d�e Sl:����lO,Cr��
slderurglca de f.:Danta Catarina.

res, :na� .� concreul�ern �adn1- público pregão de venda e ar"" mês' de maio do a.no� de mn. rídicos em todo o muncto. go após a atracaç�o, c:s. pas
plauuaçao o, .

cO.Lnp .. exo ln 11.S- remataçãv. a quem ma.is d'?!" novecentos e se�enta e' sete In.forn�ou, ainda, que o sag'eiros que se úeSdna..lil àa carboquimica, se dit>ige pa.ra ,tr.:al necessar.:.o. e maior .lanco oferecer, acima (1967). Eu. (a) M,. S. :11. Pe-,

!'!iI a prouuçao do enxôj re e dos I A CO::.-!ll.s ....ão ,do Carvão e do das respectivas 'a-va1iacões, pe- rei'ra, Escrivã o mandei dati-' cert?.Jmé reuniu 37 pa 'ses Capital bc,ndeirante .

�I seus derivados separando da 1

A.::,.o __ Entendelnus necessá:-la lo porteiro dos- auditórios, . ou lografar. conferi e subscrevi. membros do I BUTeau e que As partidas do· Rio ser- b

�I p.:.rita êste elenlento e o óxido
a co:::.npos.l.ção, a longo prazo, àe qu�m suas vezes- fizer, no dia (a) Fràncisco José ,R.odrigues lJ..ma recepção especial com a fpi.1·� � nas doca'3 do Lóic:e.: de fer:i.�o que há de allmentar a
urn slstelua unificado de explo- 23 de J·unho p __ vindollro às àe Oliveira. Juiz de Direito dá presença do Prl'ncl'pe Reinier ) na Praça QUHlze, atr .is, aoFaça carreira na Marinha de Guel"x:.a.

i
siderurgia. Por outro lado, o

Inqresse na Escola de Aprendizes Marinhe'ros. carvao-vapor, C0mo V. Exa ração, lndusvnalização e co- 10,00 horas,. no local em qu� PrimeirA Vara. Está 'cOnforme e de sua espôsa hOluenage I

1,
...._�h .... �l... JI._,.:>tJu de Pesca. Os

J
. -

d 10 30 d
-

h E 1 Fl·"� I 'b d' t b'
.,

t' luercialização, do carvão e do .se rea.li'79� as vendas em has- o original� afixadu na. �ooe'cdês":'
as guarnl'ço-e-� dos navios precos das passagens são:nSCl'lçOeS e a e Jun o na seo a em onanopo�lS I em lsse, am em Ja es a a-

açu, em toao o País, dentro de ta pública deterJTIlnadas. por te Juízo. do qué dou fé. Data o

e nas Deleqacias das Capitanias dos portos ex:stE:;;n1es no Esta- I' proveitado na produção de 100
UIna diretriz __nacionalista e �- êste Juízo, no Edifício do Fo. supra. A Escrivã. oceanográJ:.lCOS que compa'-

I
40 cruzeiros novos p_r pes-

do, onde poderá obter informações pessoalmente ou por ettrta,' I n'li1 K"Y� e � �ua expansão pa.- I mancipadora, com a absorçao_ rum. sito à R.ua Princesa J�a- M�RIA DA SALETTE GUI- receran"l o Mônaco, dentre soa, em carnarote� dê trés a

dos· Aenstreins2c_n7·ç_õ4eas estão abertas aos jovens brasile�res no:sci- I I �� ���o ���vae� ��ík:Or çi��!.r� uas a:..uais unidades aútônom�3 bel, esquina com a Rua Dona MARAES PEREIRA_ elas o BI:-.asu, com o "Sirius". 'quatro lugare�, e 50 cruzei-
e 31-12-51 e que possuam COnhel'illInentos de

ªI:
Govêrno já verTI tratando corn

aue seriam colocadas elll regl- j. ros novos em camarotes de

I
. me de dependências ou de in-

JUIZ ""'\ DE DIREITO DA PRIl\/CEIRA VARA DA MTPS Da rã dOI·;;;:! l'l2:ares. Em alll..b03 os
- ��r,to carinhJ d�S P{Ob�:�x�las. da graçào tOlJal. A

� Carbo-Side- . (_, f.!. 'cas�s �....

passageiro tem di-
----- ------�g�.,_��u__ d�Cl���}trS-JL, :::"1.daa te�;;:�}2:_' rúrgica Brasileira atendendo COMARCA DE JOINVILLE Abono Mensal às

precípualuente ao lnterêsse n�- F,aml'I.-as IIh...lumerosas reito ao jantar e ao caf.; da
tricidade, pois êsse tripé há de- donal eliminaria as atuaIS '

'd
I� luanhã, 81ém de atra�ões es-

��r �r�ol�Ç�� ���taO g�?:�:�� áreas de atrito e possibilitaria Edital de Pra�a com o prazo e p€ciais a bOrdo, com o obje�
� O SR. DOIN VIEIRA _ A-

UIna política integrada do car-", �. RIO' (Agência Nacional) tivo de tornar a viagem o
-

d 'b D t d
vão e do aco fundamental pa-

(
O Ministro do Trabalho as·

l
maI·S agradavel p�=I"veI.gra eço ao no re epu a o. �. -

d t
-

t 20) d-
'\J"J!T.�

ra nossas a.splraçoes e au 01.1.0 Vln e
.,

las sinoú portaria baixando no-
:I I boAal.1:í�:1�C�:ae9ã.�eIdllo dP'�loVcl'de��oacsaor= mia econômica de afirmação , ..

�
t ... u. ...... '-' � \.. o.

po.!.ítica e de be.:n-estar soc1al. vas instruçoes para conces.- Assistência
,IUÇãO que nós todos alnl.ejamos. Dentro dê.ste objetivo a lon- O Doutor Francisco José Ro- coberta com telh�s de barro. são do abono famHiar ao

M.Inarnos um pouco alp.'tTI, con-
go prazo somos assin'l, favorá- drigues de Oliveira, Juiz d Di- conl.'-··duas janelas na frente e chefe de fan1.ília numerosa Aos unlcípios

� i,0:�y� ��g����. �e.3����t�;%� veis à crIação da Comissão de :.�elto da Primeira Vara da C�- porta ao lado, edificada no �er que nao perceba o suticien· RIO (Agênci a NaCional) O
-. Carvão e do Aço com.. o órgão marca de ..lOlnvllle, EstadO! de reno acima de:;lcrito .. a qual fOi te para o atend4_nen.to as Ministro do Interior vai re-

PLartinl?daa ddee lJOol!nNvVI.IIleLLa"Es 9a, lMS�SlS4AReA1NSDhlo��aAs,., I- �Ú;�i�e:rag;�bo��í�;;��e�sâ.e si�l permanente do Legislativo Na- 3anta Catarina, na forma da
.. ����d�l.i��: Oit��tbs 1 ����z�_:, hecessidades de sua prOle O estruturar o Eervi.1 o NaclO-

J forn'la que as atividade.s de nos g����.\�'an�u�o���u�a����osta na eiFae:c�aber, -aos que o pr�- ros novos). 30). _ UMA <I:ASl\J abono será Oe r..;;,:h:� 3,04)0 nal de Munic pios, segundo
de Massaranduba para Blumenau. com_ pá� sa econOlnia não se estivessem O Sentloo Hun..1ano - Nesta -lente Edital de Praça com o de madeira, coberta." com té- (três cruzeiros novos) mel1- informaçao prestad-. pelO

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horRs.
pn+!:,pchocando e competindo apreciação necessàriamente in- prazo de vinte (20) dias, viI-em. lhas de barro,,"com uma jàne- :sais se o beneficiário tiver diretor daquéle órga.o, sr.

....

U : I g�����ci�o d�a:.�te��erf;;oo!"��t�� completa que estamos fazendo JU dele' conhecimento tiverem la - é um,a porta. na frente, �- seis filhos e de mais !'h,JroO. Lineu Maria Vieira. O SE-
Agencia: R A 9 DE MARÇO, 372 '

� 'TI9. e da concorrência' estran-
do problema do carvão mineral. "xpedidos nos Autos .da Açáo difiéada no -terreno acima, � ..50 (CInquenta. centavos Il()- NAM será transformado eTn.

(ao lado do Café Expresso) . lI<l
• queren1.OS ressaltar também to� Executiva Cambial. proposta qual �oi àvaliada eln: NCr$ '..

)
-

í
-

h e c d Ilte n Departa"Yl'"' -:nto de Ac"sl·sJ"n-� gelra. ,
-

d d S'l G t:�l 10000n (h '1
. yos p.yr_ lj o ·1\. e L, ."

I
� . .&. ..... '':; >J> -�

������������������s�.�p�m�.am�M�� • ao o conteudo humano as su- por Ar�do �a Iva en� ri�V�)�'40)�-�� ��.'. �
• ,.

I" 1
_ ��p

.., � ����:m� g�����.�.eti:�€r�s:â�e����; i��= ������aJO;:ra���r���t� .�;;�o s� máã�ira, �obertá_com -telh�," �s� ����o�o abono é ex- ��nfe�d�;���C���?S'as�1��;
, r

- •

._ .' -
•

...�
...

��
pirações filosóÍ.1cas e políticas o Cartório Privativu do Civêl e de barro, cop! tr-ei� jan�la.s na -:tensivo. aos -chefes de tamÍ- convenio junt:J ao governo

,

',TE�,NDE-SE' ',TE<'lI� �,lf.TI;�"IB.S" U.�.A'D-OS :
hOlnem é em resumo, a finali- Co�é.rc:o, e tendo em vista ao f�ente ·�,.t'pbrta· ao, laçlo. edifi��a� 'lia ';ruitnerc)ja enl.i)ora em

I
de São Paulo, para a escolha

.�y ......

_
L' U ..1.-4'-.)'",_�, çiaoe e o objetivo de todo o es- mais que dos autos consta por da. no ,f,errébo "acfm-a" � a qua,l gôzo' de aposentadoria 01.1 e aparelhamento do primei;-

�� fôrço social e de todo u proces- despacho proferido aos 6-6 �67, rói ava;lb da em: '"NCr'$ 1. 600,00 �

t b 11 ro n"unicípio-sscala paulista� - -

�
80 econômico. No quadro das autorizou a v�nda, em hasta (hum mil cru'zeiros' nôvo�). E

< pensa0, que nao l·a a ).atll, .�
-

Comunicamos -aos interessados ein ger:al, que clisR�In9s_ para venda, realidades do:orosas do carvão pública, dos bens aba�xo des- para que clle�ue '80 conheci- por incapp�cidade física ou Os primeiros cincCl, centros

(::ITI Monte Alegre, Município de Tel ên'1.aco Borba, Estado do Paraná, as �
a pos�ção do mineiro é parti- crH.o<). com suas respectivas a- mento due;; interec::.sado."5 e ni.n- por qualquer ·outra circuns- pilêtos beneficiarão Minas

.

d d d/I � c:llarmente sombria. Dedicado valiações, pertencente..� ao E- gué� possa alegar 'ignorância tancia independente de sua Gerais, Rio Grande do l�or-
seguIntes u.ni a es e VCICU os:

-< a Ulna atIvidade altamente lI1.- xecutado, que serão levados a mandou/expedir o presente e- vontade. Também será be- te, Estado do Rio e a fron-
�, salubre, VlVe em precárias con- púbJíco pregão de venda e ar- dita.l, que será afixado na sede neficiada pelo abono a fa- teira Santa 'Catarina;-Para�2 BASCULANTES CI-IE,lROLET 1958 Oicões de habitaçáo, alirnenta- rematacõ�s, a quem ,mais der dêste Juízo, no lugar de co�-

1 O
3 BASCULANTES CHEVROLET cão e saúde COlll recursos assis- e maior lanço oferecer. acim'l. tume, por copia publicado três mília numerosa <!ujo chefe ná, além de São Pau o.

1959 tencials e educatIVOS deficien- das respectivas avaliações. p�- (3) vêzes em jornal' lccal, de- haja faJecido.
.

p]ano de Trabalho prevê a

1 BASCULANTE CHEVROLET 1960

I
tes e limitado:s. O ap.;:-oveita-· lo porteiro do:; auditórios, ou vendo a primeira publicação A portaria determina. que cobertura de 2 rnil e qui-

1 BASCULANTE CHEVROLET 1S161 mento da riqueza do subso:o quem suas vezes fizer, no dia ser feita com flnteceOp.Dcia, pe- não farao JUS a,o aoono

a-I
nhentós münjcípios com.ple-

.

deverá ser fel u, tendo em men quatro (4) de julho p. vindon- lo menu� de vinte (20) d;as, e quêles que já recebem o sa- tamente modernizados em
1 BASCULANTE G. M. C�· 1951 te a necessidade de elevação do ro às 10.30 horas, no local em a terceira no di� da V°l)d�, ou

lá.rio-famí1i� instituído pela sua adminLstraçoo.o.
2 BASCULANTES F. N. M. 1955 ,:

nível de vida do mineiro 'e da que se realizam as ven}a-:; em �e nêste nãdo fôrd_p_ublic�no. o
Lei nO 4.266, de 3/10/63, bem

, criaçao de novas e amplas pos- hasta pública. determinadas. Jornal, no a e Iça0 anterIor,
1 BASCULANTE F. N. M. 1956 sibi1idades de trabalho para o por êste .Juízo, no Edifício ,do na forma da. lei. DADO e pas- como os funCIonárIOS públi- __-...-....... """""'�""""""""""""........."""""'''''''''"''_'''''''''''__

1 CAl\IlINHÃO CHEVROLET 1956 � i homem da regiáo. 'Forum, sito à rua Princes� I- sado nesta cidade de Joinvj11e cos f�derais, estaduais ou

CAM'IN·HA-O � I A riqueza nadonal pr�c�C::<;l� sabel esquina com a Rua J)o- aos seis dias do mês de· junho municipais, inclusive os
1 FOF... D '1962 ")er dInamIzada em benefício do na Francisca. 1°) - UM TER- do ano de mil novecentos oe aposentados os que estive-
6 CAMINHÕES FORD 1963 povo brasileiru. darido inclu�ü-IRENO,_Sito nesta cidade. bR.i;-- sessenta e sete, (1967). Eu (a)

rem em disponibilidade, ben1.
,

- ve, melhores condições de vida. ro do Bupeva, noe:; fundos, da M. S. G. Pereira, Escrivã o
6 CAMINHÕES F. N. 1\;1. 1956 aqueles que se sacrificam no rua Monsenhor Gercino, com mandei datilo�r�far, confeT� e assim os servidores de en-

7 CAMINH,ÓES .F N LVI .. 1957 fundo das minas enquanto a 50 metros de frente p0ra a Es- �ubscrevi. (a) Fr�ncisco .'o-� tidades autárquicas ou para_

CAMINHO-ES
.:.' economia 'nacional é san�radq, trada. de Ferro por 100 mAt:.ro� :Rodrigues de Oliveira....luiz de estatais e os militarp.s da

4 r. N. M. 1958 em beneficio dos grupos inte��- de fundos, lirnitando-sp d� u-tn Direito da Primeira Vara_ Ec;- ativa, da -eserva ou refor-

Os interessados deverão dirigir-se diret,amcnte à Superintendência r:SCi<�l�a�o�s:ecrt�T�nss��i�a- l�r�f�dcoo�O;��ase �� �����Ci��� �� e���f���t� 3��i�a��fi��� mados.

Administrativa das Indústrias Klabin do Paraná de Celulose S/A, em Mon- vgL;rIW;:�ci-SMO ;ã����� '��n��ma a�rec;.e V;�t�dâ:es'5���Õ : �����eAdoE;��V��u fé. Da- CSN Exporta Para
te Alegre, Telêmaco Borba -- Pr., para qualquer informação. con:o inspirar as diretrizes met�os quadrado.e:;, o nua1 fo:. . _ América e Japão,"

< malOres do pro�esso em eX:3me : avalIado em: NCr$ 4.000,00. - l\'[ana da Salette GlUDlat"aes
'..

������� �não ser em u�a politica em� 2°) � U�A CASA de �ad�FR_ .P�clra. RIO (AgenCia NaCional) �

,•••• ,••••••••• '......17· ........ �,.lt.t._,.i�.....J,•••M.,.,.-&.'...l.r ... '.t.UII1!P'.'.'.tll'.....,...'-.'.t.I,.I.I�'.'.'.,.,., ...... p.-.... Ift., ... ,.,.,.,,,,... ,••• ,.,.,.,.,.,•••,.,.,.,.,. 9 .,.,••• ,.,...,.,.,...

Você já viu a Caloi Berlinela? Ept ão vá examiná-la em Hermes Mac edo! É um show! E é facílimO' a:dqu iri-la pois Hermes Macedo SIÁ. tem

vários planos de pagamento, um para cada or�amento! Apenas NCr$ 7,00 de ,eritrada!

........._D_,.._M_8_n_f_,._ed_O_H__

M
__K_r_e_s_s_,_ O_r,

__'N�O....

' f..:.g�<I'" 9 o P K r e r.; s

RIO (Agência Nacional) - O Ministro Delfim Neto
errcarnf.n.ho'u à Comissão que vai rever o Código Tr�butár:o

çom recomendaçã.o de exame em caráter pr.:.ontário, dos

prob16n1.as rc+aotorractos com a cobrança do Impê>sto de'
Ui'rculaça;o de Mercadorias. O prln'1.eiro dê ss.e s problemas
diz vespe,4to à isenção que tem 'beraef'í cta.do os produlos im­

portados, contra o que já se manifestaram o Ministro da
lndústr:a e Comércio, General Macedo Soares e rrurrrerosos

setores da indústria brasileira, considerando que a
í

senç ão

g'ar-arrtrcta pelo atual Cód!go cria condições desfavoráveis
d� oorrcor-r-êricra para os produtores de sifuilares na-

UM INSTITU;�H��"��·���:::·-I-Tratar na Rua Dona Francisca, 130.

'Institttto de Beleza "CHARME'� 31
,

�I

Até o fim. de junho, a Com­
panhia Siderurgica Na,ciona.l
registrou um total de 45 mil
a 50 nül tone1adag. de aço
e gusa de sua produção, re­

metidas para os Eetados
Unidos da Amé1:ica� Algelll.I­
na, Urugluü e Jap o.' Para.
os três prim eiras pa�ges, de
janeiro a abl ii dê.ste a�) já,
for:am exportados 11.740 to­
neladas, c;)rre�pondente a

um faturamento FOB p�rto
de USo 1 141.734,00 e telu
prontas, na Usina, para a­

tender aos pecidos, enco­
menda da orde�n de 5 mil
toneladas ele m,.;;:.teriais dJ.-

�f UM NôVO CONCEITO DE EXATa DÃO NAS
1ft I:'ESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rua C; de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

TERRENO
" Vende-se um terreno de esquina, sito à Rua

São Miguel (Boa Vist�), medindo 12x40. Mais
infonnações nesta Redação.

verso�.

Só para o Japão a CSN
vendeu 20 mil tone�ad'1s de

gusa básico, que deverã{) ter
embarque inic ..ancto ain...t.a
na primeira quin��na de jU­
nho vindouro. A par dlSSO,
a emprêsa obtem na coriccr­
rência da Eociedade Mís�a

..

Siderúrgica Argentina (�O­
MISA) a quota de 10 mil to­
neladas de placas de l03d
mn'l de largura.

camisa� ;
e 4

Calças �
K O N V J\ t

Da Fábríca ao ,�IConsumidor !
3 �Postos de

'I' ,Vendas '!' IAracajú, 207
Jerônimo Coelho. 28

����::..�:�:o_��

----_._-!Armazém l
armazem 20x14 (

centro. Tratar à

Taunay, 116°.

E'xpresso
Massárand u bense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



11·1
II o jogo_dor Fontan, que atuo pelo ponta- de-lanço, e que está parado já há tempos, com .um compromisso existente entre o mesmo e o América, deverá voltar poro o Coxias, confor­

ie' me declalocae_s de �eu progenit_or, ofirmandaA que o atle�a.devolverá 00 Am/'rica o quantia recebido como "luvas", e o Coxias cobrirá o valor acrescentando rno i s 300 cruzeiros poro

Ir, q�e Fon_tan seja a!vl-negro. Sera mais um refa I ço, semi duvido, poro o Ccix io s no presente tem porada oficial. I I

��:JI'"lII:��.a.liiOl�.� � .,�� "..,.".....,. :c'W"Xl!!I"C....,..,....,., liUR x:ait:.. ': k :a wlI! Ji(JF( m rmnn $C:a m *� !
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IMPFDJMENTO

Na figura mostramo� outro l arrce de imnedi.mentu. t.a.Iv=z
o mais c.orrrp.ríc.a.do . O jogador A chuta em go I. C, defensor, t.o­
ca a bola: que va.r a B, em posição d e Irrrpe d.írrieri t.o , luas· a oo i a
au tocar no Jogador C, tira B, do í

rrrpe-dtrneri t.o . Quase s.errror-e

r�cste �la.!lce o juiz apita quando o j ogador A, a.t.í ra a bola para­
J:zan,Q?' c orrrpâ et.a.mcri t.e o lance. Na figura rrrost.r-a.rnos um lan­
C''3 vá.rí do, r�'ois a bota ao tocar no jugador C, tira B, do Irrrpecü-.
mento.

,_ .

Outro lance discutido.
TO DA JOGADA.

Na figura r..aostralTIOS o 1V10MEN-

EXEMPLO '_ Quarta Feira. jôgo CAXTAS X FERRO­
""I',TIARIO _ Coruca) espETou o impedimento. Mustra,mos na fi­
p":xt'a um ex�mplo 'dQ lance. Coruca jogador D, o ponteiro do
F�rro"lliário partiu depuis do lançamento e teve condições de
jô�to. quase marcando ma.is um gol, para o Ferroviário iá qu.e
Coruca parou e reclamou o ir'opediniento. Vejam os senhores,
aue é impurtante aulas de futebol para os jogadores, ·pois numa

r. artida de csmpeonato mujtas vezes. o 011adro perrie pontoc:: DP­

la falta de conhecimento das regras de futebol. O mais impor­
t"'nte na 1ei do impedimento é a lei da jogada. To:ios us joga­
(lores deVelTI aprenderem o MOl\j.rENTO 'DA JOGADA. póis .só
f'.c::�im terão condições para recJamareln durant'e uma partida,
principalmente o cápitão. P9is só êle tem condições para aler­
tar o juiz de p lc::sívei� faJha� na arbitragem. 11:: acons.elhável que
o c?Ditãõ de uma equipe tale c-orn o. juiz E!81n fazer g'Bstm'\ p8.ra
a. torcida, poi,o;; ne.o:::;te ca�o é INDISCIPLINA. O capitão Que co�

ühf'ce as regras pode lTIuito bem orientar seus cumpanheiros
(::turante uma partlda ::.:;em fazer-se artista. Por isso é necessá­
rio que um time de futebo1. -tonha como capitão elemento ca­

:rq7:. p di "'cip1in:.::l.do . Em JoinviJle, tivemos um gT!=l,nde capi+'ão
r'APCY FA"R,TAS, sempre procurou dontro do c8.mpo, não per­
tnrb8r o andRmpn1-0 da partida, colaborando Cu1TI o juiz. f'xigin­
do de 8811·<=; ,io<S'8dOre8 o maximo de djsciplina. Al�'TI d0 conhecer
3S rf'0:r�s do fntobol. Açon.seJ!iu a' todos' os:� jogadores 'que a­

prendam o l\10MENTO DA JOGADA.

SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA

UNIÃO PALMEIRAS

-�'Edital de Convocação -'-­

ASSEIVIBL.ÉIA GERA.L ORDINÁRIA

Na fonna estatutár'a a Sociedade Esportiva e Re­
creativa Uniâo-Pa lmeiras- convoca seus associados

para reuni.rem-se em Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se dia 30 do correl=lte mês às 20 horas em pri­
ll"le'ra convocação a Lm de deliberar sôbre a se­

guinte o�dcm do dia:

ELEI..ÇAO DE DIRETORIA

ELE'IÇÃO DO CON,SELHO FISCAL

ASSUNTOS DIVERSOS.

Não havendo D'LUUero· lcgal CUl primeira convo­

cação a Assemblé�a funcionará em' segunda convo­

cacá0 à� 2030 horas côm qualquer número de sócios
presen�es.

.

BARRIG�A.p-VERDE
e

·'>:..morta-rodada do estadu.aJ comeca a /enlpolgor I .? Caxia.s. deve deixar nos�a

t;"rdda '�.a(·al'inense -- Joinvilens;s enfrentarão ���j.;�dgo��n�gnd��� ��pa��r�t
�quipes da "cidade-pr.aiana"

.

e retornará logo após o pré1.lO,'
CQxias seguirá domingo pela manhã AMÉRICA VOLTA A

.JOGAR EM CASA

Com os a.lv i-m e gro s ainda empolgados com a b�1ísc:;�ma
vitória fre rrt.e' ao bi-campeão paranaense, o Club a Atlético
':j!erroviário o C'axLas Futebol Clube currrpr

í

r
ã

no domingo
'l'1.ais um d:fícil compromisso pelo campeonato estadual de
"u t.rbo l, jogando contra a valorosa representção do Clube
Náutico MarcíTo Dias, de Itajaí, em prélio que espera a

rn.errt.or+a cax iense contar com grande público para incenti­
var o elenco da zona-sul-à conquista de mais uma vitória.

�.
.

QUADRO GERAL

NA ALEl\lANHA

Já o América estará atuando
domingo em seu estádio na zu­

na-nort:.e da cí da.oe, erri cor.ej o

I ��s�����, 8��earc?:S�ja pve�: 'e�rc�=
çã.o o elenco que conquistou
boa vitória no último domin­
go, quando derrotou na capital
do estado ao Ava.í, pela conta­

gern mínima ern tento anotado
por Pizo_atti na etapa-final.­

Iberê Rosa deverá manter a
Com. alguns atletas em t.e-s- mesma torrrra.çã.o para o cotejo

tes, Lúcio Fleck da Rosa está de domingo formando o Amé­
com um elenco rrurner-oso, e r ic.a com Raul Bo<:;;,se no arco,

com verdadeiros craques, em i Adinor pela lateral direita. Ró­
co.ndí cõe.s de vestir a j aquet.a

I
berto na zaga central, Adael

titular alvi-negra. - ��i� f�lt:rt:l za:s�u�r:�to��ncPe�
O quadro para o jôgo do qurnjao e Granjeiro, come,

I dorrnrigo em Itajaí dever� ser saompre. joga.rrdo peJo meio de

I
o mesmo que derrotou ao Fer- I campo e Pizolatti titular ab.c:;o­

Toviáriu, for-rnanco com Jairo, luto da extrema-direita, Ade­

no arco, Lui:6':'lllJ.O, Getúlio CO-'1
mar peJo comando-de-at aque,

! ruca e Chiquinho na linha de �r�i��onfe��n�('�rt��-de-lança' e

I zague.ír o,s ; .Ari oo.nrn.r.o e Albino
formando a meia-cancha para

O Barroso pretende conse-

. NelSlnüo, Edemar, N'or-ber i o r�à� ��a��o�nvi��fr����rresu�.;
rloppe e Zezinhu atu.arem na América na cidade dos Prín­
Iínna avanç .....da. - cipes, pois vem r-ea.Iíz a.rrdo

.

boa
oa.rn.parih.a no pr-eserit.e certa­
me, tendo 710 último domingo
vencid o ao Guara ni de La_) es

I :�;�la co� tp�genl miniru3...

A tard e etC 001n�n;-o últl-; trico. '-

lL10, foi d e fest<1s para a I O' gol da 'T'upv , foi marca- � C O P A D 4. E U R O P At.o rc
í

d a ?O ��e';_e,o, };Ol.S mos- do através do j o ga.dc.r ri? 9 1�·1 ......... '.rl....�..
-

.

trou rn a.rs urna ve , seu alto (centro avante) de penali- i

gaoa.ríto proíis::.ional, der- dade máxima.
'

. {Correir.Q Brilhante de um Jovem HOnze"
rotando de st.a v e.:,: ao vice - O juiz, foi da Liga Joinvi-! ---- V't'" A 109 M,'
o a.rn p e

á

o da Líg.a ..}oin�íilen- Ie.nse de Futebol com boa 1 i ano o� rru.rto.s

se de F'tr t e ool pelo e se c.r e atuação.. , ThIJUNIQUE (Por Wolf Laue d:a Cona, ?a Europa. A equi­
de 6 tentos a 1_ O Se

'

eto forrn ou- e venceu. -- Im'pr�ssões da Alerr.(a-- pc é tã,o JoveU1. COD1.0 os lou-

� march:'t, d.� c:�ntagem. CDill:
'

i nha! - Dura�te 109 minu- ros da vitória. A méclia da
fOI aberta a.�raves de �el'..:.go, Fio (depois Moacyr) Tatú; tos duas equipes de igual. idade. de todos os

.

compo-­
aos lO. nünutos p:=tra aos 13 (depois Xisto) Arnaury Al-- 'n:-:v'el deglad.l.avanJ(-se ardo- nentes está e:n escassos 24
l'llin1.ltos TITE, -aume'lt'.�r c.e ceu (depois T�iky), e L�uro; rüsan'lc'u·e. No estádio de anos.' Não resta a mJ.nlma

forrr)8., espetacu.!ar, depois qe Chique e Vadico; Cézar '.4.i- Nuremberg-a_ a te,nsã10 de dúvida que os rapazes de
LUTIa falta m gistTalmente te (depois Sestreill) Perigo e nervos de 70.000' espectado- Munique representam uma

cobr�da por <?odeberto, aos p-odeberto. res estava no seu auge quan catc,goria aparte" não só na

21 mInutos, Cezar aurnentG-�'" A formação da Associac2.o do se marcou () unlCO 'tento Liga Federal. Além do seu

para três, depois deste Va- Atlética Tupy não nos �fOi n::7J final da Copa da Europa Ílnpe.to juvenil, distinguem-
di.co tornou a encontrar as fornecida. I 1967 se pela rapidez e os seus ata
rêcJe-s adve�s3ri:'=tS, assina- �O tEt\ELIETO E.C'., rno5'-1 O,'FC Bayern .conquistara ques '(;e_cni�amentel \Cxcelen­
]&.ndo aos 32 mi-�lutos, 4:--:0 trando que é 'uma boa equl- 1 a vitória. Ti'v'elra a felicida- te�, sempre de nôvo louva­

para o
- Sel�tJ, e nã:::> ficou pe, 'foi convidado. a partici- i de de marcar o tento deci- dos pel<j públICO e pelos crí-

sé em 4, pois Perigo, mar- par de Utr1 torneio promo- I sivo, F1:"an'l: Roth, de 21 ticns mais rigorosos.
cou o úl i>l.lo tento, qu� da- vido pela Liga Blumenauen- anos. Com esta vitória de Dois -elementos do FC
va por ericerra'ia a la. 'eta- se de Desportos, sendo que o ]xO sôbre -os Glasgow Ran- Bayel'n conse'guelu sempre
pa do j ôgo. r�ferido torneio terá ('I 1'10- gers, o FC Bayern. sucedeu de nôvo àrrebatar os !outro-s :

Voltando, p?-ra a eta:""a rDe de "Joao Alfr2do Re- ao Boruss'(1 Dortmund que Franz Bee-kenbauer e Gerd
cOil1plernentar. o Seleto n: o bello".

.'

no ano passado re.legara em Milller, Iambos de a.p�nas 21
.In

- is se P:reccupava, pois já. O' SeJeto por sua ve",,: re Glasgo'w para o segundo lu- anos. Bec!�enbauer é ura

estava com a vitória asse- ·presenta.rá a Liz-a Jar;,- gar o F'C Liverp'ooL dos valôres da" equj�'{}el na;-

gurada, mas a A.ssocía ao gU2ense de Despórtos;' ao! Uma. c:lrreira rá.pida, -e -riO cional alenlã e Gerd I\Tüller
Atl·<;ti-ca Tl.lpy, sirn gastava. lado do B8ependi de Jara-' entanto bem difícil condu- deve colocar-se êste ano à
tôdas as energias, que aliás rruá do Sul I. ziu o onze do FC B.ayern ao' fre,nte da tabela' dos gran­
eram bastantes precárias,

I
=

Na próxi�a semana õar�- nível iilternacionhl. O' FC des maréadores. alemã,.�s.
mas o Seleto não se intimi- ll10S maiores detalhes sôbrc Baycrn só ingressou há dois apesar de só há poucos me'

dou e voltou a marcar atra- o referido torne-io, inclusi ...... e anos na Lüra Fede,ral. No

I
ses ter tido a sua estréia na

-vés de TITE'. dando assim I
a tabel-a. do turno e retur - ano passado ganhou o ca,m equipe - nacional. B·ecke·n

.

cifras definiLivas ao m ar- , no. peona to e desta vez, de eta--) bauer têm-se distinguido
cador já bastante quilomé-' escreveu O. D. F. pa em etapa, chegou à Final .. sempre pelo seu excelente

FOCO I A equipe rriar-c.í lí s t.a que amanh� estará en :'rentando ao Caxias Futebol Clube, em seu

eSL<idior crri prél=o válio pelo Campeonato Ca .ar-ín.en.se de F'utebo I, em sua edição de 1967.

trabalho a medo campo as- ta desafios da Liga Alemã
shu COlTIO na defesa, A sua rnarcou 28 vezes. Desde o

(·sp�cla.hdade está nas sur- tento marcado no jôgo .con.­
prêsas e no enorme se-r-ví co f ra. os Shamrock Rovers, ern

de distríbuicao. Foi à s...ia Novembro de 1967, Müller
voI.a que Z'lato üajkovski,: tClTI a alcunha de "'Mr. Copa
de 43' anos, até �963 compo-; da Europan• Foi êle q�.r«
nentes d.a equipeI nacional· no jôg'o contra o uSta:nda�d"
iugoslava, organ.izou a equi· de Liege, meteu os três gols
pe. que valeram a Bayern Mürt--

Sempre pronto a se en· chen a viti>ria.
'

tusiasmar, o treinador iu- Quase desconhecida há:

goslavo considera B�cken- do;is anos, a equipe! FC;
. bauer o urna1(�r talenio pro- Bayern Munchen é hode
duzido pelo futebol europeu considerada a :mais forte
nos 'Últin'los anosn• O FIL; i ecquip alexnã. Grande parí.f�
Baye,rn dispôe de mais cin-! dêste êxito é devido ao tre,i­

co elernentos da equipe na-- nador, 0. �ugoslavo Cajkovs­
cional ale.rllu: o. guarda-rê-'.7d; inSIS{;Ci selllpre, nUlTI

des Maier, os médios CHk e 'ataque atiyo e é contrário '3
Novvak e· os avançarlos Naf- um jôgo meramente defen­

ziger' e- Müller. lV.luller é o sivo tal como. tem si.do de­
homem do FC Bayern que monstrado pelo Inter, de

melhor sabe t.l�.dll.sformar· Milão, seu antecessor na

1.lll'1. passe. num tento . .É ra- Copa. da Europa. Entre os

ro atirar de longe" aprovei- 6.00.0 {sócios do. FC B.a.yern.
tarid.o poucas vêzes a fôrça. figuram ministros atôres e

incrível das suas coxas, cuja atrizes: Todos êles dã,o .o

n1.edida. deve e.xceder de al- �selll a1Polio incondicional ao.

guns cen íme-tros a cintul a triunfo de, uma equipe on­

de Brigitte Bardot. Eni trin- tem- ainda desconhecida.

I Almir é MesnlO de Conl1'usão
o já famoso jogador A}mir que foi expulso da d�lcgação

do F]a�engo ura em excursão pela 'Europa por motivo de brigR No próximo dia 24 do cor- m8 j,o:::; d� perLo os

bebedeiras e etc. teve no aeroporto do Galeão feostiva recepcão INPS de Joinville 've,'sus Blumenau rente D"lês, será �l,berta o pú- bichinhos.-

por parte da crônica esportiva. Ouve televisão, -rádio e mnÜus bJico a Quarta ExposiçãQ de O pcntro Joinvi'1 �n:::;e de

repórteres 'e etc. Ho.ie os matutino,c:; em suas sessões esportiva.s Am?nhã, a' tarde no campo do AD'1prjca a eauipe do INPS Canário,,; de no·,,;.sa ciclade, q:w Criador s d� Can:'trios, pr0<::'i -li_
. e.stão -cheias de entrevistas com o indisciplinado jogadur acorn- de nO";53a cida.de receberá a visita do INPS de Blumenau. em. s rá in2ta1acla no antigo Pa1á- 00 por Ze o BR nach e secre-

panh::::l,(j;a de fotos Almir declara-se CvUl0 sempre vitima dos fa- à
'.L. d d t- t' cio HOh..... l na esquina das run s t<n-iado por Euclides Goncal-

.
tos. Confirmou que briguu com Ari.''';tobulo Mesquita e teve forte i

allllSl,OSO aguar a o c�m expecva lva. -

do PrÍl;�ipe e 15 de Nov;mbr�·. ves \..�,ç;pera ter nesta expoc:;lçãu
discussão om R:::mganc!'3chi. Considera seu desligamento da dc=

I C" C·
Acuntecimento sempre a- 10 recorde de. público, objeti-

legação corno um. prêmio porque q FlamE'ngu c.'3tá fazendo pé<=;- ovei ra no aXlas guardq.clo com espect.ativa po� vando o malar sucesso possí-

'\_�ii�n�e��:r�:l�g�ç�é r��L��p�����tes 1tmirP���a���a �u��; ,� lJri(llldQ i10 fl1tf:'bol varzeano de s�o Pall'o, ch�gou
.

a ��spo1����il���es�ri�â�re�€��O ca� I veJ'A 'atida Esportiva H

agra-

graves" declarações qol'ocando..!.se como vítima não como, agres-r "�o�nvil1e·, u atleta' Carlos Alberto,' conhecido por C8.veira. e ('fl'l� nários, no corrente ano, será dcce o honroso convite feitu e

·.'or e de.c:;ordeiro. A verdade é que Almir tem UlTIa excelente cu- d ,=verá ser testado por Lúcio Fleck da Rosa no elenco alvi-ne- t bastante concorrida devendo promete estar presente ao sig-
·bertura da imprensa esportiva do Rio. Parece até um grande e gro da zona-sul. As infoi-mações dizem ser Caveira bom joga- receber Uln grande púb1ícu, in- nificativo acontecimento.-

____�_-__ -_�_·_ã_i"_S_c_ip_._li_n..:....·a_d_o__a-s-t-r-o-.-_
'

_�____;...;...__ __,... ---:,___d.or. __----------t-eresado que é de conhecer. ___,;. _

.AUTORIDADES-ESCALADAS
Eis a relacão dos árbitros indicados pa_ra os jógos da pró-

x-:'ma 'roda da c1u� CertaIne estadual.-

��t_.�io� ..;�{{�' _ Américà' x Barroso
Juiz _ Nilo Elizeu da Silva da FCF
Em Videira :.__ Perdigão x Metropol
Juiz _ Odilon Sequi de Joaçaba
F'VV)_ B1U:rYlpnau -- Olímpico x Avaí
Juiz _ João dos Santos de Joinville
Eu1. Lages - Guaraní x Comercial
Juiz _ José Carlus Bezerra _ da capital
Em Criciúma - Próspera x HercíJio Luz
.Juiz '-c S]1vano Alves Dias _ da FCF
GRtJPO "B'� .

S8 b::tdo _ Em Criciúma _. Comerciãrio x Carlos Renaux
.

Juiz _ Nestor Tártari de Tubarão
DOMINGO
Na Capital _ Figueirense x Palmeiras

_

Juiz _ Adelson Demos de Menezes de Tubarao
Frn JO':l.caha _ Cru7.eiro x Tnternacional
.Juiz - Roldão Euria da FCF
Em Itajcl.Í _ Marcü·o Dias x Caxias

--....,
.Tl1i� -

-

'(')<::'; Orh'l�{"'lo rlR 80117.8. - c1"'" Blunicnau
El"rt Tubarão - Ferrovjário x Atlético

.

Juiz - itnio Carva:iho da I'lC!:t'.

(
.
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.. V .&NIOS a� 't;a::'o" er'gur-

do p,� ra Lta j a.í, na base da
goleada corno estimulante".

E 1\1

Polnneiras perde no Japão

I-II.� !?R��!ITT>�J�(��� � �AT�HD�D�S I
C1rúrgia Medtctnal de Urgência - Oxtnoterapto Hos- I

1· pUa/ar e a DomiCIlio - Res;su ()cit.ador - Razos X -

IRadi-ote'r"(pia .,- Raio-s Ultra- Violeta e Infra V'ennetho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tnl1trnajologia
com Mes:a Ortopédíca de Albee--Co7nper - Secção f/le
Maternidade com lVloderna Sala de Partos e' Berçh IIrios - E.�t?Lfa vara Reéérn---NnFu·ú:lo . ..,.. DpbplR e

.

Pr P.7na.tU1-:0�
O HOspItaJ E'stíl a Disposiçã.() do� Senhores MéGl(;l)S

Tôdas Dependência� Pqla.a Língua Alemã

CUIUTIBA -- JUVEV'! - PARANA
AVENI:JA. JOÃO útTALBERTO .. 194fi

em· Revist:a

'l�l�FUNE 4-181.1 tCC)M R. P U'P_:: I NTERN A )

os
Atlético de Madrid Vem ao Brasill

;

. lVIADRID, 21 {UPI)' � O
'.

Atlético Madrid dispütará três
partIdas no Brasil elll fins de agôsto e princípios de setembr:o
próximos jogando no Rio de Janeiru São Paulo e BeJo Horizon­
te segundo anunciou o, Presidente do Clube madrilehho.-

J Explic�ção Fllarnenguista
O Sr. Marcos' Vinicius, Presidente em exerClClO do Fla­

mengo divulgou para a imprensã um ducumento em três laudas
'-e q!.latro ítens no qual a.borda HaspectQs desastro,<::os da atual
excursão do Flamengo à Europa�' chegando a· conclusào de que
excursões dêste tipo são negativas para u prestigio do futebol
que êle mesmo classifica de "o melhor futebol do mundo, o

"BrasHeiro". A propósito 'dà parte esportiva 'Parte do .treinador
e parte disciplinar o Sr. Marcos prucura destacar os baixo.s re­

:3últados obtipos' pelo Flamengo na Europa, problemas sempre
exi'3tentes com treinadores que não raras vêzes perdem a auto­
ridade ao longo do tempu e desmandos dos atletas que embora

t es.trêlas serão puhidos severamente. -

'

J '.

: Fefeu Quer Ficar.no São Paulo
J .

.

o médio Fefeu muito embora ainda tenha c01J,rato com

o São Paulo já disse -aue ficará no tricolur, devsndo' renovar

nos próximos dias seu
�

comprmuiss-o com aquêle clube.-

Ilnvencibilidade San�ista\ .

.

.

1 O Santos manteve sua invencibilidade- na a,hlal excur5:ã,0
ao superar, o Veneza' por 1xO, em Rjchioni na Itália. G�;ràldi­

<
nu lnarcou o único goal do tiIne de Pelé.

J

I Palmeiras Quer Ivan

1
Um emissário do Palmeiras foi a Criciúrna ac�rtar com. o

Comerciário a compra do atestado liberatório do jogador Ivan.

que vem atuando pelo .. quadro Palmeirense . em amistusos. O
clubr� de l31umenau está di.�posto a pagar grande soma em di­

J nheiro pelo passe do eficiente atacante que já foi da A.A. Tu-

I :��ixo Para o América
.

\
.,

Eltl EXPOSIÇÃO

.

Jogando no Japão, contra o selecionado daquele país a
SOCIedade Esportiva Palmeiras de S. Paulo, foi derrot8 da por
2:),�1, com tentos de Ojo e COlllujjotO para o selecionado nipônico

í e Tupãzinho para o quadro brasileiro.

Ji Presid�nte Demitido .

\

.

-,

-

--. --

O sr. Gllbert Oliveira., que ocupava O alto po<:;;,to de Prp..­

.sideJ?�e do Espurte Clube Metropol, da cidade de Criciuma foi
d"'mltldo de sua s funções. Para o seu lugar foi designaLlo o co­

,nhecido desportista Dilson Freitas.-

I O.Julg.amento do Campeáà- "

.

A América Negra, nã.o acreditou jamais que o cam eão
v�esse a seF ju1gadu hone_c:;tamente. Os ne�Yos colocaram em d�:1'­

I vida. a :valldad� de um proce::::só d� dois dias, ao fim do� qurd':s
! urn Jun exclusIvamente branco $0 tardou 20 minu1:os para dar
'seu ""ve.ridicturn". Esta declaração foi prestada pelo diretor na­

I
cionaI dL) congresso, pela igualdade racial, ao tomar 'conheci­

i mento da condenação de Kassius Clay a cinco anos de prisã o e

lO' mil dólares de multa, por se negar_ a prestar o seryi.�o mi;i:­

I
tar e combater no VietnalTIc.-

( CcnnDe,ão Culpado Po� Rebeldia
.

o campeão mundial dus pessos 'pesados Kasc:;ius C1av foi
reconhecido culpado de rebeldia ,em l:Io�ton no Texas, 'porque
recusara-se a pre.star o .serviço militar. O júrt que o condenou

I era cunstituído de brancos _ Em decorrência do:.,ta deci.s3.o Clav
I �stá .sujeito a uma pena de cinco anos de prisão e 10 mil dóla:'
res de multa. -

. .

o jogador Aleixo que na temporada p8,s,sn:c1Q_ df'{cn('1cu a

equipo çle futebol de salão do SAMR.IG veU"l de assinar cuntrato
com o América, devendo cumprir estágio e depois atuar pelo
rubro no setor de futebol de salão. -

' CAr.�ARI0S
simlJú,ticos

go Come�a·â O orneio de Basquete da
Tendo como palco a quadra d<J Sodedo d.e Ginástica de Joinville, seró iniciado no pró ximo domingo' o Torneio J ubi leu Antártica, re ferente ao corrente ano, e que tem -como atual

campeão, a S�ciedade Esportiva e Recreativa União Palmeiras. A Associação Recreativa 'Cultural Antártica movimenta assim o esporte-do-cesta erru Joinvillel enquanto não começa

aguardado campeonato da' LANC.
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Di'reçiio: SOUZA FILHO
"

Diveif�OS redatores

I n
u

C'MATEMATICA .MODERNA E uINICIAÇÃO À
_C'IÊIVCIA"7 SERÃO E.STÉS. DOIS CURSOS

.

Blumenau' deverá sediar no 'próximo mês de julho- do:s

jmportant2s' cursOs para Profes'sôres do Ensino Médio, que'
i.rão reun�r da Capital Econônüca çià Vale do Itajaí lVlesotres '

dl2 1'3 r·cg ões es:colares - do 'Estado de Santa GatarinR'. .,

De 9 à 22 'c;1o ',próxi'mo rnês, àqui estarão profissionais
do 'Ensino de Clê'ilci.as e NIatsmática, para através qe Cur:sos
IntenSIvos e patrocin.?-dos. pela SecretarIa de ·Eq_ucaç,�o e

Cu�tunl. aprimorarem s?eús' conhecimeritos_ didáticos nas --h14-
{2r-ás â qUe S8 'dedicaram.

.

lVIA'Jf'EIViATICA' 1
Estado de Santa CatarL...

o'. T . .1.�'Tenl0s oportunict'ade, ,de. " ..n
- d.ovendo 'deles"" V'i'y , tki�ftr��_.L P;o,fe�s,or'es' ,�� db.,�.em � .edi'çõ�e.s, anLêriores_� .. nos.i N

renortarnl0S à, inici$.,tiya' mais longínquos InuniCipios
dâ eretivaç::lO e�ri.· B.l. unH�na'1,1 r barriga�vérd-es.

.

de �rn' C-�rso sôbre, ,a. ." Nfa�E:-:- i As aülas sõbre. Ulvr� tSIn� ...

rn atlCa" 1V.i.Gderna>', a ser ae� l ti"ca rVIodern:::t_" Ser..10 rninis-
r

sen��olvido p_�.' . rep'�ta:�o 'I' "'l.radas·,'e_n dependênC1Çts ·'do

Professor da, UnIverSI9aa� I Cól,2.g�o .e.an.to Antônio', rde
}:'.edeFal do ':Rio' Grande do I,for.fria int'ensiva; d.e 9 a 22

Sul. '

" l.de· j uiho vindouro, ,_pelO Mes-

l�oje, .após contatos man.-; tre' Antônio "Pereira Ribeiro
t'

�

o P1"'o.('er·"'Dr "'ose' J.uniQ�,' ter;..do a 'SEC, OfgTe­
�����a ?��te In;;�'��:: 'R,::.�io�_; cido 26 'bolsas, para dois re­

.11.al de Ensino podelndS CQ-Irl- I Dresentantes, dos s'eguintes
plernenLar. as poticia3 da,o_.as comunas: Floriap:ópo'is, BIu

à Jre.3I�l2'F... o, e-x;clarecençi,o m:el-l.:t,u, Joinville, CriciUln'a,
f: inda fatos relativos ao Cur- " Lajes� R_i'o do S.ul, Tub.arão,
SD de "I'niciàrão :à ,CiênCia""! It<;ijat-'� ',Curftipanos, :lY� ,ira,
e q_u.e passaremos, a

"

d�ta-' Orarang�á, ·Palhoça e Ara-:-
lhar aos nOSS03 leitores, 'I! I. quari ,

'

.

O. Curso sqbre '''IvIatemj1ti-:-1
. Tais bolsas, destinadas ,à

ca Moderna>', à exemplo' do Professores -d�s 4°, 5,0 e 60 sé-·

de "Iniciação a Ciê.nc�aY7, é
I

rias dá, Prin�ário, e do En.­

patrocinado pela
f Secret&.r�a l

sino' MééUo, ofer�cem 10B

de Educação e CultUl�a: _da ,c�'uzeir?,s no�os p'ar.a- as na-

E·
.�

(-) O sr.' Arthur' S.tammer;·· síndico do' maj estoso e'

belo Edifíc:o CatarÍnense localizàdo ..,no centro b�ume.nau:­
�TlS'37 vê·m grangeando< eno:i-roe" cLÇéUlá df(' -amizades entre OS

condóminos daquele prédio. Mercê, ·de· sua' cordiaEdade alto

espírito tTatern,.o; comunicabilidade 'e competênciay o ilustre

blürnen'auense tem recebidp. tôda· sorte 'de elogios por p_arte
daqulss. que têm seus' .eser=tórios � gabinetes' �o Cat�rin��s�.
E q'uando a'guém deseja �'s�ber: '�lgo' a;. r2spe_to do E'd=flc�o.
Catarjnense já sabe é.Só pr?cur��" o us,eu" Stamm9:, no eon: '

junto 1.005. lUo'andar. '(-).Â churraseada dos gauchos sera

re'aUzada dia 6 de agôsto 'na c];1.áca,ra dó sr. ,Arno Buerger, i

localizada na 'estrada ,velha I Bl1.anenau-,Indaial, Grandes .pre­

p_p.xativos. estáo sendo efe:tuád.�s. com vi8�a
..

a u� ll:1aior bri­

lho para aquela churrasc
..

ada de çonfrate r?-J_zaçao_ ..
a �er ofe­

rec:.da pela atual d:retorla' do ,Centro .Gaucho c:1e' Blum-enau

a todos os seus associados. Segundo" cons-egulmos apurar,

inclusive, se cogita na .viri�? a Bh.lrrH�naJ_l., naqHel� dat�,. de
uma ilustre comitiv.a paralia:�nse, de riograndenses que inte­

gram o Centro Gaúcho do p,araná.
, (-;-) E por :t:.a1a,rmo,s em

churrascada dia 2 de ju'ho� ta,mbem' na aprazlvel chacara

d.a famíli.a Bue;::-ger, estará acontecendo, um encontra. amigo'
dos senhores pais e m,estre's' do' Colég:o Sagré!_da Família que

_ co:aboraram para o êxito estrondoso al�ançado na �ua ��s.ta
jUD1na do últi,mo dia 17. (--) Podemos ln:Çormar aoS. senho­
res amantes da sétima arte que amanhá, dia \24. será lançar'!o
no Cine Atlas o filme qUe tantas controvérsias susc�to'U entre'

os blumenauenses, "Férias do ·Sul?'. A película conta a h's­

tória de um rapaz da cidad� grande que chega ao �uL .em

fédás. Astros pr�ncipais: El:zabeth Hartmann. DaVId Car-
A doso Claudio Viana e a nossa "estrelinha" Dagmar Heidrich.

]f; out-::-a inic:ativa do Cine Atlas que ora é dono da "bola

b--y.anca'" em questões de lançamentos cin��at,ográficos. (�)
E por falarmos no Cine .Atlas, logo ·ma.IS. as- 20 -horas, o

nlesm.o 'estará apresentando a película "A Garganta do Dia­

bo" ·estrelad.a pelo excelente Edmond O'Brien. coaçijuvado
por' Sterling H.ayden e .rnais um� p:ê�?e c:te� a�tr?s do (�in-9-
má norte-americano. "A Garganta do DIana e um fIlme

q'ue 'tem o oeste bravio do século pa�sado como e�nário.
Úma atração: pela primeira vez" no cInem� uma v:olenta

colisão de duas locomotivas em alta yelocld.a��. (-) Por

ato do Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito l\/Iunlclp�l blume­
nauens.e. a Escola Municipal de Tatuti.ba III· 'passou a deno­
minar-se "Escola Municipal "Alves Ramos", .(-) A d�retori.a
da CÓEB estêve reunida. na tarde de ontem, Dentre- os vá­
rjos -deb.atidos na .oportunidade figurou o da real'zação da
III Agropec de Blumenau. (-) A Prefeiturq lV[unicipal de

Blumenau, agora., está autorizada pelo legi.sl�tivo local. a

conceder auxílio mensal da ordem de. 500 cruzelroS novos .ao

Hosp�taI Santa Izabel, parla qUe êste faça face a div�rso.s en­

Ccircos fixos e inadiáveis, (-) Justa hOlnenagem fOI pr,esta­
da ao desapàrecido b1lf,menauense, Profes.sor Rómulo. Silva,

'

Seu nome foi dad a uma nova rua ·locallzada no baIrro do
Asilo.

Dia

íastalaeã
foca :i-nh

Sua uar
Dezena

pai cionado aos mesmos -a­

través sua u t.Ltza.c à.o numa

Guar,da-Mirim., aÚêlJ;da que
varua ao encontro de rec ... a­

IDOS dos contribuintes que
deseJam mais tranquilk.a­
de no seu trânsito do dia a

dia, justo seria o supor-se
que o sir.aples ra.ri ç.a.rn e.u t.o de
tal idéia iria ·m1erec.er o m á..­
ximo de apô-io de t.ôda.s as

classes ativamente ín t.er-, 9· ...

s'a.d a.s na' evoí ucã.o do IV1ur...i­
c.ipio.

o alto esp ....rito não apen a.s

.de cOla ...... u.i.' aÇaO Uv lhu e-

l.la"u.t.l..l"_:,,e, i ua.s de avp, la""ao
Qa,S pos.s

í

;.Jlllnaae3 que Uln.
llu \-.Q .::>e..L° v l,,:u pvU.era pres Lar

a Cu18 t iv roa.ce, U,_;m03 ç'�.r­
Le:6a, dê q ue a

í

nrcr a.t.íva da
i n.s caía.ca.o da uU..lrda-lv"':i':_
rim ser a plena rea ...

í

c.a.o.e já
a. jxa.rcí r- oe ago,::;vo,' pr..il).ci­
pall..l.1.e.l.l. te Ld,lll U�'J..ll. _tJ(..J.1. ',,:fU.C: os

Jvven:::; J...dlJee;l.'aHLE:S U.d '"-'01'-

'A Guarda-Mirim 'c;le" B1umenáu está preparadaJ para
entrar em ação; co.l a.bo r-aricío na soluçãp 'dos problemas de
t.r â.rrs í

to 'de nossa cí d.a.d.e - 'J'r'e irrarri ezrt.os diàrios são reali­
zados pe.:ó Sargento Astor David, que 'os 'dá como aptos à
iniciar suas a t.ív í-d.a.d.e s -' O ,Deleg.ado Regi-onal de Pol1cia
oficiou a se to.res oLcia�s, Ent:idades de Classe é Clubes de
Serv:ço, pedindo a indicação de Diretores par-a a Associação
que regerá a Guarda

'

,'A uniformização de um garôto
,está orçado em 60 cruz.e.r-o's rrovos. razão. pela qual muitos
devem colaborar - Formar. .urri Guarda-Ml-rim não é tão,
somente cr.iar um auxfl íar . nos se-rv

í

cos de manutenção ·da �

ordem, mas d.ar oorrd.í.çõe s a
. que meninos pobres possam

se Irrtegr-ar- à Soc:edade. ,',
'

Possivelmente à partir" de
.

mais ve.cutos . .. com a exis.;­
agôsto próximo est.a.rá, prea.. t.êricfa aõrrre.rrte de du i.s vias
tando seus' aerví cos à coleti- principais no sentido leste livida-de blumenáúense a noB- oeste para Ctlar raz.à o à um Contudo, pelo menos de
aa Guarda.-�irim, que "

ern trânsito intenso, formado. forrn.a a.p a.r-eri t.e a cr�stali-­
hora tão opor.tun a.. foi criaàa por veículo locais e de todos za.cao de t.at. a.p-óro ainda riao

pelas auto:nidade.s·, poüciais os out.ros que demandando, veio oc ori er o e torrua de i r-

de nossa c.ornuría . " o li, oral e procedentes da nitivà.
A a çao da Gl:l.ar.da�iri�n, ·.serra; aquí passam, e vi.c:e- L; ........ e.l eg-a.do H,egional de

. ql..16 cocíos ·e..ü \Jb.d.u... .._l.LJ. serei.· ce . versa. pol�cia, l.Jr. Arnaldo Mar -

arca valia na cJJ.aJ __ ..(·';;;_'''sac -L'ogico seria se supor que, qns Xavier, que deu ho .... as

aos aervíco,s de t.rà.ras í.t.o .rrctep en.de.nte das rnedrdaa e horas de sua vida. em Lavor
encontrôle de pequenos gru- que de forma necessária de- da tranquilidade de riosso

parne.ntus, ja pOlAerla rnesrno ... e.m ser tomadas no que Povo, Sentido por· eXbuplo.
'estar ern, pleno d'eae'n.votv'l-> tange à arrrpda.çã.o dos s-er- que a uniformização de ca-

.

rne-n t.o, ,c""'.so:� Au. ... or-Ldaxes, vrços da ,Gua'rda de :J...rânsi"': da Guarda, MirLü an.d r ú,
IndustriaL:; e' COHlerc ... antes, cQ" que hoje ainda permite pej_a casa dos 60 cruzeiros
ah.:.-Ul ·do próprio Povo en'Len 0,' estacion.amento de auto- novos e que nã-o pode .... üt
dessem -o post:tivLm-p de Seu - lnóv-eis em CJ.lçâdas da rua dj.spõr de verba suflcieute
trabalho. P1'6 ri·o ,Sptelobro, outl'a's para atende!, aos jovens fu-

Rua 15 de Novembro" n° --espluções fossem encontra- ·tl;U'OS' G·uardas-Mirins, re-

F d. Vis(�cmde de l\!Iauá, conj .. 507 RE.CLAlVIOS. . da.s pelos podel'es públicos. so�veu c ..dar U.l.na ASSuCÍ'açao

Fone: .1436
.

BLU.)\ln��AU -B-IUill.el1.aU e uma .cldàde -pÇtra. tal problem?t. 'que'se responsabilL.;a.:>se pelo
��_---'-- __ U'��U_bO t::l_�" 1i1!<��U• ..,... oÚd.é o 3E:;(iO_:C' tr��n.::)iÚj�

.

á.t:l-· Entendendo-se que os me-
.

JYl��;������:m. de enviar cíi-
, ,marnente, telll -deixado mUl- .flores que. perambulam, pe- cios ao Chefe do Exe_ utivo'i'

2' I' ..,'
,

'

t
to à deseja.r no que,·t·au;se ,ao. ,�c;:o ruas da ci.d:ade estão à

N.lUn�C.ipal, ao COITlando do·

e· ,... ··01·,',:' p,'
'

O",,' r·-_" ,:8'. 'O, '., as It,., ���:�lm�:;!u,,"e�m:í������� :��oop�':.m�::.� :�:!r:,��= �����oR!���,':y�t�âC;:;_a;��:;:;�li . pct�a orientd,-10 "

.

ginílizada no amanhã pelos taria, à Assoc'iaçã.3 Go:ner­
Não 'por "é -llpa de tais' con_atos negativos que t�.rn. I cial e Industrfal de Blu_L e-

.

1116
_ _-� Semináriq' sôbre '''''Iniciação Guardas,

_

nãO' ni�ito bem" -pelas experiências degra,- , nior e Libns, além de outras

'-C<j j V'" O·
a Giên.ciasn, principal:men_te Ie�üuller�ClOt:i, .'suJ_e"I,:,�s SeH.i-· dantes que precocemente Entidades e Orga.nizações

'. li
, devido: às neces!)'áriaS de- , pr'e a trabalhos e-xtras e· a

.

passam, à conhecer e· pela I 'mais, de todos pediüdo a in-.

. monstraçoes t�cniCds '.que! tere� que opt::J.�ar baixo, ,.au f�lta de, orientação que sO-·i àicação'de um Repres .. ntan.
serão f?itas naquela oportu- I s?� .. ,

Intenso, lnc: ·.e ,cnuva. ,lr:� f:t'em à cada momento de',
te qu-e virá formar a Dire,o-

.

.!

.

.nidade ..
·

"

.

"
t ntante.s, ,mas �ll:n. ,porque ,os ,.�u-a exis,tencta-, justa: .,s!erá·1 ria. da futura Associação que.turais e esp'eradas. despesas Por outro lado, ê'ste, Curso meSll'1.os· eài razão" d� .�eu ,n.ú- -supor se que' qualquer pro-, regerá a ,açao da Guarda-

de hospe':::lagem e. pagámen- 1.:ern som,ente a possici i:.-ade ,mero, 'nc"o podem' maIs cQr-;-, g;ra;.ma - desde que prova- Mirim. Al?'m disto, o titular
to de inscriçao:,. ,.' de atendér:' 'à 3J partlcipan- I resp�0er às' nE:c�·s3ida.Ct'e� .dO. d�::'-lente responsável. ---:-:. que d

.

D 'R P
,

Por outro fadp,-··n·o." ql_' e te's, dos 0-,úais 24 .. serão' bol- S'er.viço�. .

.

.

_! ...

- ·?i.s;e integrá-16s - à vida co- ab nqssa. d-
. . penl�adadne::-:>. - . 'mulll-tária, deva ser por to- ("o. r::lnc.�, e mensa.� , ��

tange· ao Seminário' gôbre slsi!as indifados,"·Iielo Gp-- ,Citamos, por _:Vezes .,' vá.�t-as.. d-e - cmí.tribuíntes ex.pontâ�"Maiemática lVlod.,erna'_' po'- vêrno EstaduaL razão pela e mesmo, nesta.semana,·pro-:- ,das nÓ:> apoiado. t neos ou taxas dos 'que vie-

rr�p���:������!Fp��.!,;.J�=.- ..Pt�,e::.""s'��deOerSv:e!rra·to::i�so�aam�oa:l!?s,'.êr,�p�fr.''�.·er�..I·�' �rre�.�mjfsam�.:oe�' n,e.Jo·ts� 'db_-e'�,r�l"OCo��<lmn:I_�� �,�a-�,
. d�q�,:,�;,��d��� e�� �x�s!:;���

.

�6� d: ti'u�rtál�:�ir��, �e�r�
.

.

- - li' .... .L'.1. "r-'es ·Que· necessitam de ap�)io, .de qúe" sen� membro.s .te-,par··Dire-to.r.es 'de �\stabeleci-� 'pos'sível, re'au'zar, s.ua. ins-erj- bÜian.tes. 'Ap'ont.amQs. :PJ'op1e-. in'Strurão e enc'8,minhamen-' nh�m. 'pelo menos um 'mo-

�;;:f�::���:::i���;;:1i· rt.�1!��i�1�{�i;�4f��i'l· r�1::::���:7b���f:�!o,{:��� ,. :�d����i:���T��t���:�:;:��; 1 ��:1�!�:;jF��t�!f::::�::
cI:f��!A�e acô1::'db com as

ra� cid�de-? brasileiras.
_

."

afinna Uvas feitas peL) Pr _'-,
E�te. Curs�\,: aJt3.nient.e:

fessor 'José' Vieira' Côrt,e . a t/C]lico; em 'suà primeira:
'.ff:epor _ agem da Cidade de fase' s'erá' min"1:s·tJ;'ado 11.0

'Blum�nau, o segundo Curso' pr'óximo -mês é:n' B:um·enau,.

I
de '" F'érias patrocinado pel � pàr'a ser, repetiqo "aq,' ,fÍna,l

"�ecret2,ria de Educação ..
e do ano 'e·m. Ghapecó.· A ,iie­

.Cultura pará.. desenvolvi- gtinda fás'e do �es�2,' � ,t.er
.

.mento elU Blurnenau 'nos' lugar em' nossa "c�ct.ad.e.' eU:J',

prvz:irrios 'dias,·._oferecerá Ja..heiro' é' feTer-eiro � de 19�'67"

II'bGl�as
aoS! seus partíc�pán� i novamente será ,repetida> eJn

tes.
.

- . ,
C hapec<? .', '.

"

"

-o'i aEstas bolsas são e:1=1 nú-. ''Somente participarão ...

mer0
-

de 24 pre.rniando, Mes.- . inicia�Üva Prof�ssorcs. .(las"
'tres de tôdas 'as 'ci ..�de3 1°' é '2° g·�ries. do Ginás.io-'

participantes' da:quê1e a.rrte-' N<;>rinàl.··
.

'''�' .

riornlen�e nominado, menos Ao registr?:rmos"o fato, le-.,
Curitibanos ·"pruDorcIona.n:co' vainos,�Iiossos curriprinl:erit-cs

. os mesrnos ce ...� .·'cru.z;.eiros ',ao Pro'fé'ssor" 'jos� Vi:efra, OÔ1',.
novos por inscrito, dois por te, lrispetQ_r Resional ,do. En­
muni-clpH)S' s.eleci.on�doS',. t s�no --,em", Blumena�,u :<Iu� .�.:n

Igualmente, as' lnfor.T.:a-' tao bo.a hora sou�e ,_apOH1r
cões colhidas

-

na mes'ma iniciativas' Gle tal
..vulto" CHIe

_fonte, nos," dãO ciê:qcia,' de ,irá çoordehar,. '1?em· �Õ.p19 ',aos
que ao ten1.po em que a.

3.-1
r�rcless<?res. Rivadávia_ 'N.�-)l�__

plic 3 ção de verba eS_J'c�i�l tein, e Loth�'r �Ti�çk,
' �:tie'

da SEO para a "MateLr..·.,:'·ti- ,respec�iVÇlmente� ':s:erâo "OS 'j
ca' M,óderna" será da 9rd,em : J;esponsáveis" direto,,?' peloR �

de 3.250 'cruzeiros ,novós; ha -'.' émpreendilnentôs que ""(una-'
verá em-prêgo de 3, '7Qo. c�n- ! "v.�z mais s8_ber,ão colb��ir'

.
Zteiro igua,,,nlente 'novos pa,...... JIO�s-o "JX1uniCípio' .da lidet';'l.}'i-·
ra o desenVOlvimento 'do, _ça cUltural' do Es_tado�

,

BOLÃO & AMADO'RISMOI' .

In.aiU.gu,�-amos, hGj�, üm:a- ·"s'essão,'>-._nó-vf)., 'qrt� coloca­
mos d�su� J à à aisposiçã.q dOs ';:jQssos lei'tores e' dOs bhirtl.e- i
nauenses em g-eral.',

'

.-'

"

.

_o. '� , ':-- '. f
Notíc::'as e programações,' de,. têiIis, 'flJ,tebol 'de' salã.o, '.

tenls de nl,c.sa,. bolão, bocha, 'futebol' de várzea, e:' .Qutro .. ·,tipo I
C!e �esp?!te, ]?oderão �er_ noticiados dentro d�sta secção, q�e Ie: "Bú:ao & Amadorls.mo'''. Basta escreyer-nos' ou ''Comuni-
car-nos .através do fone 1436.

..
..'

.

"

,

BOLA0 "

}.. 'pela' .condê-�sa; f�raÍri:: os ..

o Grupo de Bolão "L�,:;a-' atleta.s Isidorió \2)". � D�go­
dores", filiado ao C;lu',_ e mar (2), Alemãu· (-�) -é, Ade-
Blunlenauense de Caça, e màr (1).

.

','

Tiro, joga,rá. amanh.:i 'a H.oite, I �,�ta 'e a rlon'a pàr:tlda v"en­
em suas c-anchas, a prHn�i- � ciÇt.a peia:' 'Assocla'ç"""o . Des­
ra de urn'a ·s.:-rie de duas; portiva Condêssa,. que': se

partidas, com o ""tira-T'eLLa",' mai1.térn invicta: "Formatam
da vizinha cidade de Po- 'pela e'q'uipe "lOcal os seguin-'

merode'l
;

tes 'atletas :�' . Da.go, "'Isidório_"
TntenSo,SI pV2parativos es-. .Àd�mar, . V,aL:rto e Jair;!

tão sendo feitos pelO '"La, ... I ·W.al:mor e 'Degóniàr; O�nT, �
çadores", .

grupo presidL..o;. i Si1V1a.� .Ilson. ,·lVHinet,ta (�de- i
atualmente, pela desport-is- pois Zézé) e Alemão.

.

ta JJarez, Mon .. içelli, gLrea--" PAltAQUEUI'Sl't'lO .

·te local dos' Moinhos Rio-
. ·P;r6s�eg.úem, 03 � ."Aguiasn:

grandenses,' . de' Blumeriaú'" "em 'seus' trei:_
Anlanhã' os pc:merodenses rios .cóm. 'vistàs a forma.ção.

virão à Blumenau.' Quarta I e'� muitO. 'breve, ,da'=-p;rime�-
feira pró;ximo) dia 28, se.rá ra: ,equipe' de- ,paraqued�st-as

'1
'

a vez 'dos blumenauenses de' Santa ·Cátarlna.· . '.
.

irem a Pomerode para jo- ..0' Giupo'est,� compo�t'o'de .

ga!em_ a segunda :part.ida ..
'

. cin,co' 'saItacto_res, 'tOdqs· ' el�s .

V.t\.RZEA brevetados pelo Núcleo _.' da .

A Associação Desportiva" Divisão -Aero-Terréstre da
C'ondêssa, de Blurn'en3.u, ]0-' l G-:tia;n_::tbar� e, .lideraq.os, .aqui,
gou amistosamente na tarde

I pelo Sgt Moisés Reihert.
.

dé domingo último, na 10-' Estes cinco, a.fiécionados
calidade de Luiz Alves, en� daquele arriscado o" esporte
f:.:,ent.ando, ,�aq,:ela oportu:- d[ $ão:' MOi�'és R;eiri�rt (48 sal-:­
nldade, o FIguelren�e F'ute- tos), Osnl Coutinho (21 sal­
boI Clube, dali, e colhendo' tos){ -Ingo Germer (17 sal­
expressiva vitória, pe�a con- 'l- tos),. Ari Burigo (15 saltos)' e_
tagenl. de 7 tentos a quat o. Georg' S.chliman"n (15 sll-

Os n1.arcadore�s dos tentos, tos) .

_ .

A REALIDADE

marcadoTernos fim encontro·

em 'qu"ulquer parle
em' h�gar certo e de- destaque

...... 0 ... .1. _Á�'" ...... v3 LJ.1. .:.. ....... lan.l.e_.L I,., oS lAe

....J..L u(:; ...... J. U L.l.lu.._:t,� ..t"·J..si�u., =prel1-
�C:.l.J.UÜ a.o::; ....... cl.::i Uu .I...L .:......L..l..:> ... l;...... e

s: J.V.1. ... J...I.ct..:::, 1. u.J..l.u.a.(J.l.:tlllJ(;�,J.':-> ue sua.

IJl-'C.1. "'o;,; ..... u, J a. �e Se ... HI.i.. naO lll­

l_,cü' a.meri lJe a.pto.s a. 1.IlÍLIê.<.r
.::>u.d'::> a.t.r v i cta-d e.s.

\otu.t.t.J..1. (J.::) v «: em treina-
lné;ül.rUS, a.rduos nlas .l.t.U.Ln��­
l.l.:.....,... ,...1.e.ü ue c o.o i.a.ricra.rí o.s pelO
va..rgento Ascro lJd.VI�, aen i.e

I...,lLl..e a4.ue·�es ,garoGOS la" e ... a­

uu,:;., lll;drglTl'._Ldos da. so..._..Le­

da.oe, hoje se
í

n.t.egraarr à
U.il1.a c ore ctvroacíe que purs a

é Lrabal� em, favor de' um

'!_Hiincl:pio C0..LnUln: o ( bt::'rn
es Lar gerai e o processo aa

...... J..daae.
.

üornércio Indúst-ria, Enti­
dades de Classe é de Ser:v i­
ço e principalmente os 1-0-
deres Uonstltuídos não po­
deráo se alneiar de tal mo­

vÍmento, que por todos os

rnotIvos rnerece nosso apôÍo.
'sabelDOS que não o farão
prodig.a1 izando rp.eios pari.l.
que tenhamos Ulll novo �er-­

viço nutilidade Pública el11.

Blumenau nos próximos
trínta dias.

',\
�..lÍL -=levada taxa de juros 11.0

Sl.S�elna financeiro nacionàl foi
,abordada pelo D.eputado c-ata­
rlnense, Dr.

_

. Eugên.io Doin
Vieira, talvez lln'1a· das maio­
res aut.oridades no, assunto, pe­
los seus p�ef'ando3 conhecin1.'.ên-

to� dfIu��!�rL�rl��';�t.a��, .

·ilir��·
gindo-se ao pienário da' Câm;.1,­
ra Fetl,era1. CO:r-fi segurança e

d.emons..üando domin ......r pe:r'fei­
":,,al:ue:rne.() assun.i.,{),

.

fez un;:a,

ampla apreciaçã.o sôbre a. cO-'
iJrança elevada de taxa.s de ju­
ro no sÍst€lll.a fina:pceiro ,Nacio-
nal.

.

�s.ta apreciação. 'farta em

detalhes e cifras, em.pol,gou a

Lodos aqueles, qu.e acom.panh::a..­
ram, o maiS .atentalllent� pos­
sível, a expn,sição do represen­
tanto eluedebista de :riosso Es-

Sou' con'sumidor de .,tudo qu�, é

_prq.d�:.zido nos My.nicípios

cafarinen'ses,., e especialmente no

seu·. Município..; Procuro saber como

são seus produtos e como
•

oi.-
_ � _'_ �_

,{lOSSO comrmicar..·m.e com você.

Forneç� _ t�m,bem ,as' mel.�or�s
matéríàs' p����s < e produtos

···.it�dustr.iai� •

.- Enéóntrando-o" coloco

em sua
..

Indústria:, ri maté'riaI

esc'olhidó . .,e em s.ua loja o

d ','

mâ'nufaturáâà de 'primeira
\

linhaa
_. I

BC • 8·.

Êsfoú em tôda pa,rte de

Catarrna•. RIo Grande do_ Sul

Santa

e

*

ta(io.

Blumenau- foi citada _ neste.
apreciaçã.o, .com· .dados referen­
tes à ETllprêsa Indust�ial Gar-

! eia S.A. e Artex S.A., quan­
! do o Dr. Dom Vieira esclare­
i céu que aquelas duas' emprêsas
'blum.enauenses, pagavam utna

ele,,"ada taxa -de juro, na o"'d�ln
i de 200/0 sôore de-spesas ·fina'll.­
'eeiras do capita.l de 5 tnil.hôes
: e 184 mil cruzeiros novos� da
i Garcia e de' 25,20/0 sôbre o ca­

I pital de 3 milhões de \cruzeiros
'novos da Artex S . A. A ta,X;'1,

I (considerada elevad3" 'pelo ilus­
; tre Parl�,mentar) é aqu�la que
diz respeito a incidência. da,;

I despesas
' fjn� nceiraS sôhre a, 'i

j vendas. que pa,ra ,a'
'

Em:prêsa

I Garcia, por exemplo, é de 91? �!o
e para 'a, Artex é de 8,1%.

Esta' taxa e'levada incide e

I '�o�ti;�o:ut:!���,ã'��t��Se'.��:���
: no. seu custo.. como' não p.od·eri"

I
deIxar de acontecer. Ob�l.O"r-t,., o­

.aumento da mesm� para .' '0

c ...... �"':rnidM')r..
.

j O, �t.ud� 'de algllTI<>: c�sos e.<>:­
.

;p"'c:!"flcos de, eQt,a.helecJ1lne�t.o.;;
.produtores de �rt.igos , de' ,U�()

r01Uu.m. - segundo ,o' Deputado
,D�in Vieira, - poderá proni­
ciar-nos

.

expressivos' subc:;dins
a·o desenvolvimento do têtn�.
F. Jogo após. "u's3ndo e",tes d-;:t,­
d.o�. a.Dt'esentou. aoo;:: seus p� -re>;;

exemplos plenos iI,e .·cnnteúdo.
I
provando o que afir·�ava.

I

ContinUandO· su�s explana­
ções, a·firmou o parlamentar
catarinense, que o alto cust,()
do dinheiro no sistema bancá-
rio nacional, resulta do fato'
de que os recursos ut-iJizados

I :���le�P������os Cre�!�íci��n��'
I por seus. depo'<itantes ... e.n'luan-
1 to que o capital acion,ário pró-
prio dos esta,belecim.entos,' se

encontra imobilizado" a s'alvo
doOO::: e,feitos da 'inflação desva­
lo-riza.dora, antes dela se bene­
ficia.ndo.

: Após suas amplas e bem con­
'substanciadas. explan'il,.çõ�, a­

presentou à' Mesa da Câmara
Federal, o DeDu·t.ado Eugênio
Dniu .·Viei.ra, os m.eios de se.rexn.
SOI1ilcionadas estas falhas." cor­
ri�idos estes in').:pa...<;;��<o;_, a.tra vés
de UIU Projeto de' Lei que dis-

i
cipJin!l, Q re?"ime de juros df.'« r,;

in�;tituicões f:ln� n\ceiras 'e cria
o 'Fundo - de Desenvohdmento
Tecnológico,

.

o que ,será apre-.
ciado oport.unamente e que, a-'
',provado, solucionará de vez

com isso - que -a seu vel· -

;representa um grave. lUal na­

cional.

CAPAS :-COPÃCABÃNA�"MODERNAS:ELÊGÃNTESfiDiffiÁVEiS!1EM :HERMES MACED6 SIA!
- ,.

,

.

,�__..����������OM���N* "��__�""""",,�__���__,-�.

outros Estados. Sou o consulente,

que faz o melhor negócio e você

está em destaque nQ

INDICADOR ,AZU.L DE SANTA CATAR.INA
"

"\
. ,

,

Pioneirismo que somente 33 ,anqs' d"e experiência pe-rmi.tem •••
.

Rua Vigo José Iná'cio, _30' ----! 4.0 andar - Cj. 42 ... A _- F�ne' 4�1835
Caix� .Posfal 855 _:_ End. Telegr.: "INAZULIi

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
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ENCERRARAM
MOSCOU, 2:l (uPI) - Cientistas soviéticos e fr"'ncc>sf'� pn­

cerraram hoje a conferência de quatro d:ac:; na Acadernãa. d.o
Ciências de. Mo..'3-COU sôbre o lancamento corrjnrrto de um c.:a.té'i·
te artificial da Terra. Segundo fontes _-:lipl0iuátic?-.s, 3, União 80
viética fornecerá (.) Joguete que levará ao e-'pp,ço o <a téiite de fa­
bricação francesa. Detalhes técnicas serâo resolvidos em reu­

niõe� posteriores.-

SERIA UM MALÔGRO

jotnâl londrino publica hoie
que uma bomba revoluc�oná­
ria de dois foguetes de com­

plemento permitiu a Israel
deatr-utr a maior parte dos
aviões árabes. O autor do ar­

tigo diz que esta, bomba atuou
como um martelo-picadouro
sôbre o concreto das pistas dos
a.er-ócír-orrros, impedindo que le­
vantassem vôo os aviões ára-t
be-s, em sua maioria.-

r
e

Ire
II

Partido Cotnunista Russo
Encerra Reunião Condenando Israe'l

CAIRO, 22 (UPI) - Observadóres no Cairo
indicam que há crescentes indícios de trrrra nova

guerra no Oriente-Médio. Informam que o' Egito está
iisposto a reiniciar as hostilidades contra Israel, ca­
so malograr a cufensiva d ip.lorn át ioa destinada a fazer
com que o estàdo

-

judeu renuncie aos frutos de sua

vitória militar. Baseiam-se no fato de estarem sendo
cavadas trincheiras nos subÓ.rbios do Cairo, para pe­
ças de "'artilha-ria anti-aérea. Afirma-se também que
estão sendo distribuídas armas entre os civis da zona

do Canal de S·1...lez.

Nr.10.132

II Noticiário Jnterrtaéional

SÉRIOS CONFL.JTOS
�EN, 22 (UPI) _' G"t'upoc.: nacjong,.Jist�c::; árjlb"'s, arm<")dp�

cor:n fuzlS, metralhador� e bazuca.s, continuam hoie octrpa ricto o

bairro de Cráter, desafia.rrdo as autoridades britân';cas desta pe­
o uerta , mas importapte cotõrría., na eritracta do Mar Verme'ho.
As tropas britâ::raicas aguardam os acorrt.ectrn=rrtos , rn.c ri.t vndo cêr­
co SUl volta das ruas t.ur t.uoses e oaaas rní=erá.veí,s Que formarp o

bairro. O abastecimento de- á gua e eletricid.9:de foram co+t.» ctos .

A lüta em Cr:áte17 começou têrça· f'::lira, com levante nas unidades
da guarda-árabe. Ontem dfrnc nuru. de intenc:::idade, ouvindo-se
apenas tiros espa rsos .de franco-atiradores e C'o'ds.dus b!"Fânic0'3.
,N"o interior de Cráter, os árabes derarn armas a Quem � quis.
Rá informações de que houve saQues e de que cadáveres não .�­

pultos apodrecem na praça principal do bairro. As a.utor-tcía.des
britânicas disseram Que estão no contrôle de outros cento e cin­
cüentá e nove Quilômetros (1'J�drado.;;: dq, Àráhiq M�rjc1it"'l.,.,nl" pro­
tetorado que ficará independente dia 9 de janeiro próximo.

TERRA TREME
QUITO, 22 (UPI) :-- Um rnovtrn-rifo <Isrrríco CO"""11 a d"ra­

ção de 32 segundos, fêz tremer esrta c s.p
í

t.a.l �na madrug.::;.da de ho­
je. Não foram re�...stradas nem vitimas rierri prejuízos materiais

PERIGO MUNDIAL

CAIRO. 22 (UPI) O jor-

�:t�o���:r��. �� ��!.r�. ��
se retirar das zonas ocupadas,

�e���Sã�rrvOoc��ie���éd��er::��
nuclear mundial.-

do que a Rússia tudo deve fa­
zer para que os territórios to­
mados dos árabes no último
corrrtrto no Oriente-Médio,· se­

jam imediatamente devolvidos
por Israel. Acrescenta que Is­
rael foi o estado a�ressor e _ a.­

cusa o Govêrno de Tel Aviv de
ter agido erri- a.côr-do com os
nortê-americanos. -

SEVERA PUNICÃO
AMAN, 22 (IjPI) -- Todo o

jordani�po que colaborar com
os israelenses s�rá culpado "de

traiç�o e julgada severamente
comu criminoso. . Diz comuni­
ca.do hoje divulgado pelo Con­
selho da Jordânia. A nota
também assinala que a Jordâ­
rzía, recuperará muito em bre­
ve a margem ocidental do Ja­
pão.-

CONFER!NCIA
DTNH'ETRO ARGELINO

ARGEL. 22 (UPD - A -Ar­
gélia acaba de conceder um

empréstimo de se ís milhõe.c:; de
dólares

-

à RAU. A agência
c Argélia Press" diz que a aju­
da foi autu-=-izada. para reduzir
os efeitos da agr-essã.o triangu­
lar os Estado:;; Unidos. Grã­
Bretanha e Israel.-

UMA CúPULA SACRA DA BAVIERA

AVIÃO OU FOGUETE PODGORNY E NASSER

MOSCOU. 22 (UPI) - TAr­
minou ontem à noite. em Mos­
cou, a retrrrtã.o plená ria da co-

I
missão central do Partido Co­
munista da União Soviética,
com uma oorrd.eríaç â.o à agrec:;­
são israelita aos países árabes.
Não foi p'uol+ca.da a Interven­
ção de Leonid Brejnew. Isto
levou os obser-vador-es a asse­

gurarem que tsso representava
um reconheCimento de um ma-

11Ôq-ro de algum dirigentes so­
viético erri re'3cão à política a:_

I d�tada no ,Oriente-Médio. �.

BOl\'1"RA E�PFCIAL
-

LONDRES, \22 CqPI-). - Um

REGISTRO
POl4ICIAL
VULTOSO ROUBO NA
CASA "MARG-.A.RIDA"

. V.lASHINGTON. 22 (UP!) -.,,- A prilneira bomba d� hidro
gênio da República Popular da China foi lançada de um avião e

rrão através de foguete. A trif'or-rrrac ê.o é cío.s ,sorviçoc::; secr-etos nor­

te-americanos. Os cientistas japoneses liaviam estimado que fl

bomba fôra lançada de ttrn.a a.ltura de 29 a 50 kms, isto é. atra­
vés de um foguete.-

CAIRO, 22 CUPI)' - ° Prp­
�'ident� Podgomy, da. União
Soviét1c:.'l.. rna.n.térn importantes
corrver-sa.ções com as autorida-
1.es egípcias. A imprensa da
-q,AU rrisfst.e em afirmar Que a

batalha �ntinua e que proc:se­
guem tJS preparativos milita­
"'�s dos árabes para. novas hos­
tilidades com Lsrael. O Parla­
merrto da. JO'Ldãniã teve suas

atividades .suspensas pelo Rei
Hus..�ein,

-

informando-se que
dezoito dos trinta deputados e

oí to- dos dez senadores .r-esrdern
à; .rn-s.r'gern esquer-da. do rio
.Jordão. ocupada por' :fôrças is-
r-ae leriaes ,

- .

.

J

AUDIÊNCIA ESPECIAL.
MADRID.

-

22 (UPI) - O Gen�ralwsimo Fr�nci<:1("'o Franco
recebeu em audiência especial o senador 1:)rac::ileiro Antônio Io­
manto Júnior, que estava aoorrrpamria.do do Emb'"'ix""'dor Antônio
Câmara. A aucítêricra durou rn.eta., hora" tendo o govêrno se inte­
ressado pelo Br:a.sd.l e pelos espanhóis. resjdpnto�. no Brasil, esjae­
cta.Irnerrte na B,ahia, onde' a colóni�- é �n.sid,�rãvel.-

Câmara Júnior
de Joinyille

'LUTAS - SÁNGRE�TAS,�
. HONG KONG, 22· (UPD _.:.. Foram reinicif!.da� a.s :c'<;lngr�n-

{
tas lutas· entre elementos. partidários � cQut-rários" a M -.u Tse
"I:ung na.� provências do sul da China Comunista_ Notícias ch�­
,gadas a I-Io�g Kong (indicam quê eES,as lutas já '-deix9.r8m o _saldo
de pelo menos, cem mort08 -e várias centenas. de feridos.-

ENCic'UCA
�

vSAQ.UEIAM TR�NS
_ CAI.JCUTA (índia). 22 (UPI) -� A pot ícta local di�s� rio íe
que grupos faminf,us estão sa.quf'ando 0'.�.:!"tr8J:1:;<=; de cargas P. cf.\rpi­
rrrrões t1ue transportam arroz. triCl,'o ou qualbuer tipo d-e aTrnerr­

tos ao" estado de Bengala' Ocidental. O govêrno -ctet.er-mtrrou Que
os tr-êns_ sejam- escoltados por guardas armados e que a policia
dobr� a vigilâbcia "rias rodovias do est.acío, onde a fome grassa
18m várias regiqes.-

') -

(ar Ainanbã
o

NOVA
, CIdADE DO VATICANO. 22 Ct.TPI) NLlVf.l encíc"fica está

sendo preparada por Papa Paulo" VI. Os informantes do V9 tic�,­
no disseram-que.."ela deverá se cha"mar. HSacp-rrtot:p.-S e C�lib8tO.s"
e tem cêrca' de 10 mil_ palavras. expondo as razõe" r.ot"-O'ue o Pn­

pa mantém � proibição dQ casamento;_para.oo5 sacerdotes, ritu la­
tino- 8_Ill; vig,or.:,desde €) século quarto.-

NO SÁBADO. di.a 24 6_67, -das 13 às 17 horas:
na Rua Anita Garibaldi e l<aterais.

f
BRASíLIA, 22 (UPT) - Te-

ve início hoje, no- DF, a reu­
nião dos secretários da educa­
IÇ ão de -todos uS estadas do
País. Será estudado o Pla,no
NacioI\al de Educação. O titu­
lar da pasta da Educad�'i,o. Tar­
so Dutra, abriu os trabalhos.-

, \

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARI­
NA S.A. - CELESC - Setor Joinville, torna público
que será interrompido o fornec:'mento de energia
e1ét)--'ca,x por motivo "de serviços nas linhas de alta
t!3"llsão:

ESTítV� COM CS
BRASÍLIA. 22 (U"PT) O

Presidente Costa e Silva rece­

beu em audiênci�, e.st�. mqnhã
o Ministro da Educacão, Tarso
Dutra. A t9rde recebeu Joãu
Agripino. Goverrw dor da Pa­
raíba. e a bancada federal da
ARENA do Rio Grande do
Sul.

NO DOMINGO, dia 25 6 67, das 7 às 17 horas:
na Estrada Dna. Francisca, a partir do km 5 até
21, Plrabeiraba, Rio Bonito e Garuva.

J"oinv':lIe, 22 de junho de 1967.

A ADMINISTRA.ÇAÓ REGIONAL
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